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á ninguemtem illusões ácer-

Os processos nzados ate

aqui para haver dinheiro, teem SldO os

peores, porque não reorganisam a fazen-

da, e agravam as injustiças que pnlplam

nos cadastros predial e industrial. E fa;

cil lançar adiciouaes

axiomatico.

ca do assumpto.

sobre os impostOs

existentes. 0 que é porém difiicil e de-

sem .prede icar os 'dirêü'ds f66's" ó'ut'r'bê'ff”

A divida fluctuaute ficou_ em 30_ d a-

bril ultimo em 12.7042880s620 reis. A

receita calculada importa em 31:000 con-

tos, e a despeza em 39:000. Logo a dif-

ferença regula por 8:000 contos, ou seja

666 contos por mez, O que ecuma enor-

midade. E por maiores que sejam as _eco-

nomias que o ministerio procure realisar,

nada conseguirá sem _recorrer a outro fa-

ctor, O angmento do imposto.

Já. aqui dissemos, que o estado .tem

empregados de mais. e qpe parasatisfa-

” zer as exigencias do serv1ço publico nao

ha necessidade de tamanho pessoal. Os

quadros das repartições publicas devem

ser mais limitados. Mas para isso deve

simplificar-se a escripturação ofhcral, cor-

tar por a papelada inutil,acabar com pra-

ticas obsoletas, que nada aproveitam a

administração, e que apenas servem para

justificar a criação de logares, que a ex-

periencia cendemna. por não servirem

para nada, a não ser avolumar a despesa

do thesonrO.

Mas convem attender á mingnada re-

muneração dos que trabalham. Não_basta

cortar por as excrecencias, que razao al-

guma justifica; e_ indispensavel ter em

consideração as circumstancias em que se

acham os funccionarios, ver o meio em

que vivem, e remediar_as necessidades

que os assoberbam. Modos d'elles estao

com os vencimentos que lhes foram fixa-

dos quando se restabelecen no paiz o

syslrma representativo. _

Este trabalho é espinhoso e carece

de muita applicação e competencia. Mas

confiamos na boa vontade do gorerno, e

estamos certos de que ha de saber supe-

rar todas as difliculdades.

_______.______

ASYLO JOSÉ ESTEVAM

N'esta casa de beneficencia, onde ha

O maior cuidado com as crianças confia-

das á sua educação e tratamento, não ha

abundaacia de meios, antes se nota de-

ficiencia d'elles, porque O seu_ rendimen-

to ordinario, que é O juro de inscripções,

não chega para metade das despezas.

'l'em a receita extraOnJiriaria, composta

da subscripção particular, mas esta tem

falhado nos ultimos annos, e 0 resultado

é a dif'íicnldade com que tem luctado a

administração do asylo, para prover ao

que é mais essencial.
.

Na ultima reunião dos subscriptores

foram escolhidos os srs. Padre Jose Can-

dido G. d'OIiveira Vidal, para presidente;

e dr. Alexandre José da Fonseca e Padre

Manuel Ferreira Pinto de Sousa, para vo-

gaes da direcção. Estes cavalheiros teem

empregado os seus esforços para augmen-

t;.r a receita do estabelecimento, a lim de

que elle corresponda á instituição. O

revd.° sr. José Candido entendeu-se para

isso com o sr. governador civil, a fim _de

que as confrarias e irmandades do dis-

tz-irlc_ em vez de dispenderem em fogue-

ics e outras exterioridades que nada im-

pune: ao explendor do culto, os seus ren-

ma' ros, aplicassem ao asyfo quaesquer

s, r¡sí-ti que aquella casa de benefi-

› e recair. os orphãos de todos os con-
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lhes de districto. E esta intervenção da

dar-;dade administrativa começou a

5 ¡li-clientes resultados, pois nos con-

t ícl' sido recebida cordeafmente por

= aii'lellaã corporações.

::sia modo a illustrado direcção fi-

w. Lada a empreiirnder algumas re-

todos t'ep'itzzvatIt inadiaveis,

,que tem em vista arranjar

i as asyladas, visto que o

i d'aquella em que se

idade verdade, não se

;não tem ispaço sufi-

l'.lE't' tem quintal, onde

,.-din' es'pairecer ias horas

.iriam as ::rs-'tes proprias da sua

ASSIGNATURAS:
SEM ESTA
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_

gas adiantadas. A circnmstancia de receber o

porque se recebe.

     

edade. N'isso presta a direcção optimo

serviço á educação fysica das suas tutel-

ladas.

Afigura-se a alguem que seria bom

que O tractamento da casa fosse além

dos 12 annos, mas os seus recursos

não comportam o alargamento do pra-

so, e caso o podesse fazer, ter-se-ia de

alterar o estatuto. Além d'isto, como O

ensino ó limitado, nada mais adianta-

riam as crianças conservando-se alli,

para terem de sair na edade perigosa,em

que as paixões assaltam com mais força

os que viveram até ahi segregados da

sociedade. Assim saem do asylo para ca-

sas particulares que as tomam ao seu

serviço, as meninas que tiverem comple-

tado 12 annos de edade. E não ha exem-

plo das direcções as confiarem ao cuida-

do de estranhos, sem primeiro se com-

penetrarem, por as informações a que

procedem, de que vão para onde as tra-

tem bem, e onde não destoa a educação

moral, que receberam no asylo.

Ha, infelizmente, excepções, e essas

dão-se em todas as condições da socieda-

de. Não é só na classe das orfàs, cujos

primeiros annos correram descuidosos nas

casas de beneficencia. A semente má pro-

duz na terra uberosa, e até entre O quartz

esterilisador. Entre a seara Opulenta de

fructos, brota e desenvolve-se o escalra-

cho. Os ruins instinctos avassallam os

espiritos cultos e aquelles que jazem des-

de O berço envoltos nas trevas da igno-

rancia. A falta comcttida pelo primeiro

homem, estampou selle indclevel na fron-

te dal humanidade.

”9"”: t'V"'-'¡ 1-- r _.....

mos a estatistica, são maiores os perigos

a que estão sujeitas as crianças do sexo

feminino, que nunca entraram no azylo.

Nós que conhecemos a chronica local,

podemos asseveral-O, sem que receemos

O desmentido. Será isso devido á falta de

instrncção elementar? Será porque a li-

berdade que gosam cá fóra as raparigas

que teem pae e mãe, não é bem diri-

gida, para poderem resistir á fatalidade,

de que vem 'a ser victimas? Será, final-

mente, porque a tentação nasce debaixo

dos pés, e porque os exemplos ruins são

um contagio iuevitavel para as que vivem

sem as noções do bem e do mal?

E' certo que a falta de instrucção é

um factor poderoso da prostituição, e que

se se consultar a estatistica, conhecer-se-

ha que entre cem mulheres. que O acaso

transformou em Aspazias ou em Ninons.

noventa não sabiam ler nem escrever. A

educação moral e intellectual alfasta do

abysmo muitas existencias, tornando-as

uteis á sociedade.

O azylo tal e qual está presta bons

serviços, e melhores prestaria se por ven-

tura fosse maior O seu rendimento. Infe-

lizmente dispõe de pouca receita. Vem

agora tornar menos difficil a sua adminis-

tração O modo conveniente porque a au-

ctoridade administrativa entendeu dever

exercer a sua tutella. Seria Optimo que as

azyladas encod'trassem d'aquella casa ins-

trucção mais variada; mas não havendo

para isso meios, não temos outro remedio

senão conservaroque está, o que já não e

pouco. Convertel-o porém em creche, como

em tempo a alguem pareceu realisavel,

seria uma transformação contraria ao in-

tuito dos seus bemfeitorcs. As inscripções

que o azylo possue foram-lhe dadas para

aquella fim. Transformado em creche per-

deria o direito a ellas. Além d'isto a cre-

che para orfãs de pae e mãe, seria uma

irrisão. Aonde pernoitariam as crianças

que se achassem n'estas condições?

Somos contrarios a inuovações, quan-

do d'ahi resultem prejuizo de terceiro. E'

por isso que somos pela manutenção do

azylo, tal e qual se acha, uma vez que se

vão melhorando as suas condições, para

que preste os serviços que todos devemos

esperar da instituição.

_+-

AINDA 0 MAL

DAS SALGADEIRAS

O sr. José Joaquim Rodrigues, pro-

fessor em Nogueira de Cravo, teve a bon-

dade de dirigir-me uma carta em que me

diz ter apparecido alli a comsumpção das

carnes de porco, e ter encontrado um ser

vivo ao qual attribue os estragos que ob-

servou. O digno e illustrado professor te-

ve razão para proceder d'este modo.

Effectivamente, em quasi todas as

salgadeiras de Nogueira de Cravo se en-

contra o parasita devastador, a que por

mais d'uma vez me tenho referido em

differentes joruaes.

Os estragos são, por emqnanlo, de

nenhuma importancia, comparados com

os que tive occasião de observar no con-

celho de Sever do Vouga, onde os anne-

lados eram em tal quantidade que sabiam

atravez das frestas das salgadeiras, e ap-

pareciam peças de carne devastadas. Alli

podiam contar-se, e n'uma ou outra pe-

ça de carne encontraram-se ligeiros ves-

tigios da sua passagem.

Feitas as devidas pesquizas e Obser-

vações, e indicadas as medidas que repu-

tO efficazes para impedir e debellar O

mal, passei tmmediatamente á freguezia

de Piudello, onde havia su5peitas da exis-

tencia do mal das salgadeiras.

Aqui os estragos tambem não eram

grandes, e as salgadeiras atacadas em

numero muito limitado. Aconselhei no

entanto os meios que a experiencia lcd¡

J. E. d'Almeida Vilhena, Dr.

MPILHA: .saxo 4:5600 reis; semesrns: 25350;

anne 55140; sunssrnn 25650; TRIMESTRE 15350; AVULSO 55. As assignatnras são pa-

jornal sem o devolver importa responsabilidade, pela tm-

J. M. Barbosa de Mag'

 

TRIMESTRE 133200; .Iivtho 50 reis.

demonstrado serem efücazes, e que em

tempo publiquei no Campeão das Pro-

víncias ao voltar da minha excursão pelo dee

concelho de Sever do Vouga.

A carne fumada e a manteiga ou pin-

go, tambem aqui nada soflreram, exacta-

mente ao contrario de que acontece no

districto da Guarda, onde, segundo aflir-

ma o sr. Anastacio Monteiro, não teem

sido poupadas.

Não éconsegnintemente novo para

mim o que acabo de ver no concelho de

Oliveira d'Azemeis; é exactamente o mes-

mo que observei no concelho de Sever,

e por isso nada mais tenho a acrescentar

ao que disse n'um relatorio e em alguns

jornaes.

Passarei em revista as differentes opi-

niões ácerca da devastação das salga-

deiras.

Actualmente, parece-me que a Opi-

nião por mim apresentada, de que o mal

das salgadeiras é devido a um annelido

ou annelado, como tambem se póde di-

zer, é a unica admissivel, até ulteriores

demonstrações em contrario.

A sephisticação do sal que o meu

cellega do districto da Guarda dá, como

causa do mal das salgaleiras, foi relota-

da por mim em dois artigos, o ultimo dos

quaes 0 Primeiro de Janeiro e as Novi-

dades ainda não publicaram; e foi refu-

tada por um professor da Universidade e

outro do Instituto Geral d'Agricultura, os

quaes, procedendo a analyse de differen-

tes amostras de sal, declararam não te-

rem encontrado substancia alguma extra-

nha e intencionalmente adicionada.

. I'-.. m...? .quênia/t n far hm“ 110.53-

bios, atirada a publicidade, az conststir

0 maldas salgadeiras n'uina fermentação.

Como não dizem que especie de fer-

mentação é, qual o agente que a produz,

quaes os productos que d'ella resultam,

nem as condições em que ella tem logar,

nem as causas que a favorecem ou des-

favoreccm, digo simplesmente que quem

assim escreve não quer ser tomado a sé-

rio, nem pôde uma tal opinião ser refu-

tada por ser completamente gratuita.

A gente menos illustrada diz simples-

mente-a carne dimiuue nas salgadeiras

_atribuindo a devastação a um poder

sobrenatural, como costumam fazer com

tudo que não veem nem apalpam. Recor-

rem conseguintemente ás procissões, ás

preces, etc.

Mas estes podem dizer e fazer assim,

ahroquelados pela ignorancia, não dei-

xando de per em pratica o que a scien-

cia aconselha com incontestavel vantagem.

Continuarei.

10-5-86.

O lntendente de pecuaria do districto

d'Aveiro, DANIEL Dos SANTOS ALMEIDA.

__.-_

COMMISSÃO EXECUTIVA

sessão DE 12 DE MAIO DE 1886.

Presidente-Dr. Barbosa de Maga-

lhães.

Secretario -Elias Pereira.

Vogal-Araujo e Silva..

Fo¡ presenta o balanço do cofre dis-

trictal, referido ao ultimo dia da semana

finda.

Foi exonerado do cargo de thesou-

reiro do districto, que illegalmente estava

exercendo, o sr. Antonio Augusto de Mo-

raes e Silva, sendo reintegrado no mes-

mo logar O sr. Miguel Ferreira d'Araujo

Soares, que injustamente fera demittido

em 1882.

Foi approvada a transacção celebrada

entre a camara municipal do concelho da

Feira e O bacharel Francisco XavierCor-

reia de Sá Noronha e Moura, sobre re-

ducção de fero.

Foram approvados dilfercntes antes

de arremataçao de baldios da junta de

parochia de r iãcs, concelho da Feira.

Foram nomeados para representar a

Junta Ceral nos festejos por occasião do

casamento de sua alteza real O principe

D. Carlos, os srs. dr. .lose Paes dos San-

tos Graça, dr. José Xavier Cerveira e

Souza, dr. Adriano Cancella, e dr. Jose

de Sampaio.
_.4__.

arnacmçõns

(CONTINUAÇÃO.)

Da Aurora do Canada:

Sombrfos.-O sr. Firmino de Vilhena con-

ta apenas 18 anuos e acaba de fazer a sua

estreia no mundo litterario com os Sombríos,

elegante Volumesinho de versos, sabido a' luz

em Aveiro dos pretos da Imprensa Aveirense.

Não me sendo inteiramente desconhecido o no-

me do sr. Firmino de Vilhena (brilhantemente

se tem illustrado no jornalismo a famila Vilhe-

na) e tendo-me ficado agradavel recordação da

poesia sua para a «Kermesse da Tapada da

Ajuda», por mim collecionada com todas as

que abrilhantaram essa festa de caridade, to-

lheei, folheei com certo alboroço as paginas

dos Sombrio: e volvida a ultima needs¡ por

perdido, o antes por bem aproveitado tivo e

meu tempo. Contei,efIccttvameute nos Sombrios,

collecçâo de poestas no genero lyrico, algumas

peças apreciaveis e merecedores de applausos

que no seu conjuncto revelia em seu auctor

apreciaveis dotes de inspiração, de estudo e de

cuidado, do trabalho, mas. e aqui e que esta'

para mim o principal senão dos O'ornbri'os, um

como exagerado mystiCismo religioso, e um

rio constante de magoas e tristeza envolvem a

grande maioria, se e que não a totalidade de

suas composições, e se bem que justificam O

titulo dado ao volume cansam um pouco o ani-

mo do leitor, que falgaria de ver esplendor no

meio de tantas negrnras, lastimas, dores e

agruras, embora ein quadros de valor, um

raio brilhante e danado de vol, incidindo se-

" iii.i-' or-riitis visit

Sabbtltlílõ de
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alhães, J. A. Marques Gomes e Firmino de

rãa resumidos.

 

  

 

  

 

bre quadro luxuriante de vida, de perfumes, de

eambiantes e d'amor.

Damos annnucio do livro cuja offerta agra-

emos.

Temos na mais subida conta as au-

ctorisadas opiniões de cada um, mas con-

sinta-nes o distincto cellega da Aurora

do Cocada lhe fassamos uni pequenino

reparo. Encontram-se por ahi muitas d'es-

sas existencias creadas para rir sempre

das suas desgraças ondas dos entres, ruas

ha muitas creações para com quem a na-

tureza se enganou ao repartir-lhe o seu

quinhão de maguas, julgando que ellas

sorririam tambem. Nós pertencemos a

este ultimo grupo e pômos acima de to-

das as que nos produz o soluçar constan-

te d'esta qualquer coisa que nasceu com-

nosco.

Imagine o cellega que toda essa in-

finidade de tristezas nasceu d'ahi, e terá

comprehendido O nosso modo de escrever

e de sentir. Quanto ao mystictsmo religio-

so que nos encontra, devemos dizer-lhe

tambem que fumos creados n'essa alegre

eschela que nos esforçamos por seguir

sempre, e o illustrado cellega ha de con»

vir em que na lucta ou na tranquillida-

de, na desventura ou na alegria, o nome

de Deus se nos desprende sempre dos

labios, n'uma suavidade'delicada e bran la,

que nos dulcifica a alma _ na amargura,

ou nel-a eleva mais e mais nos suSpiros

vehementes de felicidade. Dito isto,agra-

decemes penhoradissimos a honrosa apre-

ciação que se dignou fazer-nos tão esti-

mavel cellega, e enviamos-lhe d'alma nm

fraternalissimo abraço, como recompen-

sa modestissima dos elogios immerecidos

com que nos distingue.

De DtSfl'foO de Portalegre :

Sombriov.-E' o titulo d'um pequeno vo-

lume de versos, de que é auctor o sr. Firmi-

no de Vilhena, a quem agradecemos o exem-

plar que nos enviou e que vamos ler com ma-

ximo empenho.

Da Gazeta do Paco:

Sombriosm-E' o titulo de um elegante vo-

lume de versos do sr. Firmino de Vilhena, re-

dactor do nosso cellega o Campeão das Pro-

víncias, de Aveiro.

No numero seguinte havemos de nos oc-

cupar d'elle.

Das Miniaturas:

Sombríos. -E' uma deliciosa edição migno-

nc, utn volumesinho de pi'iinorosos versos, do

sr. Firmino do Vilhena, de Aveiro. Estreia das

mais anspiciosas e por certo esta em que o

auctor revela sentimento e coração de poeta.

Uavemos de dar a conhecer aos nossos leitores

alguns excertos d'aste livrinho.

DO Independente :

Seinbri'os.-Uin formoso livro de versos

firmados por o sr. Firmino de Vilhena e que

teem merecido da critica sinceros applausus.

Se as poesias n'elle iusertas não constituem

escola ou mesmo não digam, tanto quanto tora

de desejar, da individualidade artistico de quem

o escreveu, são ainda assim um escrinio de

joias modestos, mas de pura agua, que tentam

a posse d'ellas todos os de mais ou menos

gosto litterario. Leem-se com summo agrado

e com plena satisfação de espirito.

Dos Sombrfos demos ja um brilhante ex-

ccrpto na nossa secção Perolas.

-_-_-.-__-

DECLARAÇÃO

No primeiro numero do jornal 0

Chicote, veio publicada uma carta em

francez que attribuiram a diversos aucto-

res, todos ellos innoccntes.

Declaro, que o unico culpado fui eu,

para que os dissabores de semelhante

questão recaiam unicamente sobre mini

e não vão ferir individuos que nenhuma

culpa tiveram n'essa publicação.

Foi unicamente uma leviandade que

me levou a escrever aquellas linhas em

que nunca tive aldeia de offender a ex."u

sr.' D. Branca de Carvalho, contra a qual

nenhum motivo de inimisade tenho.

O dever, a lealdade e a consideração

devida ao publico, impõem-me a obriga-

ção de fazer esta declaração, já feita ha

alguns dias ao sr. Pinto de Sousa. Para O

fazer bastaram os sentimentos de corte-

zia, tornando-se portanto completamente

inutil a carta anonyma que dirigiram ao

ein'no sr. Pinto de Sousa, o que revela mui-

to pouca lealdade da parte de quem a

escreveu.

Aveiro, Ut de maio de 1886.

Jose' Soares da Cunha e Costa.

_plântulas @ataca

A nossa homenagem-0 nossojor-

nal de sabbado, 22 do corrente, será con-

sagrado ao faustnosissimo acontecimento

que n'esse dia deve ter logar-o casa-

mento de S. A. o serenissimo principe D.

Carlos. Publicaremos além de diversos

artigos allusivos a tão faustnosissimo acon-

tecimento, descripção minuciosa dos pa-

ços reaes d'Ajuda, Belem e Necessidades,

da egreja de S. Domingos de Lisboa, dos

coches de gala da casa real e curiosas no-

ticias dos casamentos reaes em Portugal

de 1834 até hoje, das casas de Bragança

e Orleans, allianças das familias reaes de

Portugal e França, e d'estas com as prin-

cipaes da EurOpa, esboços biographices

dos principes estrangeiros que vem a Lis-

boa assistir ás festas do casamento, o

programma d'ellas e a chegada de S. A.

a princeza D. Maria Amelia a estação da

Pampilhosa.

Apontamentos de carteira.-Es-

teve na quarta-feira n'esta cidade, em

serviço, O sr. visconde de Guedes Teixei-

ra, actual director da alfandega do Porto.

    

maio de 1886

  

-- Betiraram na segunda-feira, para

a sua casa de S. Pedro do Sul, a ex."

sr.a baroneza de Palme, e sua ex.“ filha,

a sr.a D. Anna Cardoso de Menezes.

Queru, como nós, goson a amavel compa-

nhia de ss. OL“, deve sentir bastantes

saudades.

- Chegou aqui no domingo _o sr.

Alfredo Maria Cortez Machado, dignissi-

mo contador do juizo d'esta comarca. S.

ex.'é um cavalheiro de qualidades apre-

ciabilissimas, e por isso muito folgamos

de o ter entre nós.

- Seguiu para Elvas O sr. dr. Luiz

Clemente de Carvalho Saavedra Donas

Botto, sub-inspector d'aquella circums-

cripção. _

- Faz annos na presima quarta-

fcira, a ex.“ sr.a D. Felicidade Candida

Ferreira, senhora de apreciaveis virtudes,

e sobrinha extremosa do nosso amigo, O

sr. Francisco Ferreira de Araujo Soares.

Os nossos mais cordeaes e sinceros para-

bens.

Cavallaria 10.-Begresson de Bra-

ga a esta cidade o sr. ter. o.? Alfredo

Arthur d'Oliveira, que foi tr illàlijl'l-lõ pa-

ra o regimento n.' 2, em Belem.

-- Tambem chegaram ,Ltllll os affe-

res, srs. Pereira e Bandarra.

Donativos.-A viuvaiai grande ora- (“9595 dc ¡Ji-”f i““i ~' '-* W mem““-

dor e illustrado patriota, t cx i' sn' D. _ Nas marinhas SUCOLillJil Biriiltlxid'u'll':

Rita de Miranda Coelho ur; “ii,tg:iílifie.~. ,isso que os solos se cohi'iram dagiia,

offerton um certificido dc Stbviiiiil v- is Í j'~riilLl le não permittirem a continuação

azylo José Estevão. l Sci v iços. .

- A ex.“ directora da caca. d-r ui , ?xl :cado d'í' gado _Continuam com

sino estabelecida no extincto mosteiro de lp:: . .i a lili-Ji _,= o.: ;c..:i .s de gado

Jezus, D. Marin Ignez Duff,OlÍe t seu para ' a: riu-.iii ___'s› asta ›, iii-ds

a mesma casa de beneficencia do pecas tem jtuh"'t ~;-.» r -. l .ru. - odnz.

de panno crú, uma peça de chita, via-'n baixa que tim 'il .llitjslrti

f

lenços d'algodão e cinco mil reis em ..ll-

nheiro.

 

PUPLICAPÕES. Correspondencias _parti

reis. Publicações no corpo do jornal,

gnaturas são pagas adiantados. Os manu

 

  

Vilhena

  

Perdão.-Tecm corrido com a ma-

xima regularidade os ensaios d'este apre-

ciavel drama dos srs. José Cunha, e Fir-

mino de Vilhena.

Forasteiros.-A cidade tem sido in-

vadida ultimamente por uma alluvião de

individuos da Estranja, que se apresen-

tam, como operarios, pedindo uns esme-

la, e outros trabalho. Será bom que a

policia os vigie e vá mandando embora,

porque parecem mais vadios, do que iu-

felizes necessitados.

Prinâo.-Foi ah¡ preso n'nma ta-

berna nm quidam, que se tornou suspei-

to a austeridade. E' não descançar, e pro-

curar dar caça aos meliantes.

Exames elementaresn-Foram sus-

pensos por alguns dias os exames de en-

sino elementar que se estavam fazendo

na eschola da Vera-Cruz.

Granizo.-Na madrugada de hon-

tem cahin aqui uma grande porção de

granizo, que prejudicou bastante as vi-

nhas. Oxalá que por outros pontos não

succedesse o mesmo, pois que, se succe-

deu, os prejuizos devem ser grandes.

Suspensão de serviços.-Nos cam-|

liliUo cessou a faina dos sachos, por isso

que as Chuva; pozeram as terras em con-

 

- nao baixa nos tnhu:

i"“

São muito lonvaveis estas demonstra- Vil.: c em mile os pontos.

ções da parte d'aquellas duas virtuosas e

piedosas senhoras.

Melhoras.-Acha-se felizmente em

adiantada convalcscensa O revd.' sr. co-

nego arcipreste, José Candido Gomes dio-

Iiveira Vidal. Sua ex.“ soffria de uma

bronchite, chegando a passar na cama

alguns dias.

FelicitamO-nos por as melhoras do

nosso illustrado amigo.

Reintegração.-A Commissão Exe-

cutiva da Junta Geral d'este districto, ua

sua sessão de quarta-feira, reintegrou no

logar de thesourciro districtal o nosso

amigo o sr. Miguel Ferreira d'Araujo

Soares, que fera demittido d'aquelle car-

go por mera vingança partidaria, com

grave prejuizo seu pelos direitos de mer-

ce que pagára, e pela avultada caução

que por meio de hypotheca fera obrigado

a prestar. Esta reintegração foi pois um

acto de rigorosa justiça, tanto mais que

o thesoureiro exonerado tinha incompa-

tibilidade legal para occnpar aquella lo-

gar em vista do art. 108 do Regulamen-

to geral da administração da fazenda pn-

hlica de !i de janeiro de 1870.

Manifestação ruidosa.-Diz O nos-

so illustrado cellega U Oliveirense que a

noticia das resoluções da Junta Geral

quanto ás arbitrariedades da camara mu-

nicipal de Oliveira d'Azemeis foi recebida

cem alvoroço por toda a villa. Uma phi-

larmonica, seguida de muito povo, foi ao

logar das pedreiras de Lações, dando-se

vivas á liberdade e ao sr. administrador

do concelho, que tão zelosamentc salvou

das garras avidas os direitos dos cidadãos

Oliveirenses. A philarmonica percorreu

as ruas da villa, queimando-se muito

fogo.

Collegio de Nossa Senhora d'A-

presentação. - Nos exames primarios

elementares a que concorreram muitas

alumnas d'este importante estabelecimen-

to de educação e ensino, foram todas ap-

provadas, tendo uma a classificação de

boa e quatro de distinctos.

A' sua digna e illustrada directora, a

ex.ma sr.“ D. lij'devviges de Moraes e Cos-

ta, Os nossos sinceros parabens.

Theatro Aveirense.-llealisa-se lio-

je a primeira recita de assignatura, das

trez que a companhia do Principe [leal,

do Porto, vem dai' no nosso theatro. A

segunda é ámanhã, e a ultima na segnn.

da-feira.

Como já dissemos, a casa está quasi

toda passada, tal é o enthnsiasmo do pu-

blico por a companhia, que é muito po-

pular em Aveiro. Os espectaculos são to-

dos variados e escolhidos, e em Coimbra

foram muito applaudidos.

Philoxera.-lnfelizmente já se ma-

nifestou n'este concelho O terrivel para-

sita, que ataca e destroe a videira. Foi

em Eixo, n'uma vinha nova do sr. Jan-

velho. Os bacellos tinham vindo da Bair-

rada, de um dos pontos philoxerados. Não

tinha havido escrnpulo na escolha, nem

quanto á região onde a molestia grassava

com maior intensidade.

Esta noticia baseia-se no exame de

um pratico feito por determinação do sr.

agronomo Leitão em algumas cepas da

vinha do sr. Janvelho. Assenta por tanto

infelizmente em dados exactos.

Oxalá que se tomem providencias pa-

ra que se extinga o mal n'aquella parte

do concelho d'Aveiro.

Na Pampilhosa.-Fará ali a guar-

da d"honra, por occasião da recepção da

illustre Princeza, uma força do 10 de

infpnteria, com a respectiva banda mar-

013 e

Trabalho no .inlin--l'lesde quinta-

feira que não houve man,

pesca, porque o tempo o não permanu.

Haja e ainda bastante, e por isso o ser-

viço pára por alguns dias mais.

Barra dlAveirom-Tem tido bastan-

te movimento, entrando alguns cahiqnes

com pescaria, e sahindo varios hiates

com sal.

Míniaturas.-Ptcccbemos o n.°

deste elegante jornal portuense, de que

e director o sr. Alberto Bessa.

'em

 

Conde de S. Bentes-Tem estado

gravemente enfermo com um ataque de

nremia este benemerito titular a quem o

paiz tanto deve.

Reitores da Universidade.-Des-

de 1772, anno em que se completou a

reforma do marquez de Pombal, até ao

presente tem havido na Universidade 13

reitores. Eis a sua lista nominal: 1, D.

Francisco de Lemos de Faria Pereira

Coutinho, biSpo de Coimbra; ll, D. José

li'rancisco de Mendonça, cardeal-patriar-

cha de Lisboa; lll, D. Francisco hapliael

de Castro, principal diacono da Santa

_Egreja Patriarchal de Lisboa, regedor das

justiças e membro da rcgeucia nomeado

por D. João Vl, quando partiu para o

Brazd; 1V, D. li'rancisco de Lemos de

Faria Pereira Coutinho (2.“ vez); V, 1).

li'. Francisco da S. Luiz, bispo de Coim-

bra., cardeal-patriarcha, e membro da re-

gencia do reino em 1820; Vl, D. Diogo

de_ Castro do flio Furtado de Mendonça,

principal diacono da. Santa Egreja Pa-

triarchal de Lisboa; Vll, Sebastiao Cor-

reia de Sá, marquez de Terena, desem-

bargador dos aggravos e par do reino;

\'lll, .lose Machado de Abreu, barão de

S. Thiago de Lordello, lente da faculda-

de das leis, vogal do conselho superior

de instrucção publica, (tio do sr. conse-

lheiro Adriano Machado); IX, Basilio Al-

berto de Souza Pinto, antigo deputado ás

certes constituintes de 1821, lente da fa-

culdade de direito, visconde de S. Jero-

nyiLo, vogal do conselho de instrncção

publica e par do reino; X, Vicente l'er-

rer Netto Paiva, lente da faculdade de di-

reito, antigo deputado ás córtes, ministro

e secretario de Estado honorario c par

do reino; Xl, Antonio Luiz de Seabra,

visconde de Seabra, ministro e secretario

de Estado lionorario, par do reino e juiz

do Supremo Tribunal de Justiça; Xll

Julio Maximo de Oliveira Pimentel, vis.,

conde de Villa Maior, par do reino, offt-

cial do exercito, lente da Eschela Poly.

technica de Lisboa, foi este reitor O que

governou mais tempo, (15 aunos); X111,

Adriano Abreu Cardoso Machado, minis-

tro e _secretario de Estado honorario, par

do reino, do conselho de S. M., doutor

na faculdade de direito em 1851, lento

substituto da mesma. faculdade em 1855

lente da cadeira de economia politica nai

Academia do Porto em 1858, reitor do

Lyceu Nacional da mesma cidade em

1662; director geral de iustrucção publi-

ca em 1865. O sr. conselheiro Adriano

Machado, nasceu em Mansão, districto

de Vianna do Castello. a 17 de julho de l

1829. E' filho de Rodrigo do Abreu l ar-

doso Machado. Deuteron-se em direito,

sendo _dispensado de deferil'cr theses, por

portarias de 6 e t" 113?.th de 1851.

li'ez~ exae r; .u-.vio a 23 de maio de

1801, a ¡iii-::ia do capeflo teve logar'

a 25 do lili:an mez e anne.
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0 casamento do principe real.-

Continuam com grande actividade as

obras no palacio de Belem, que vao bre-

vemente ser habitado pelo principe real

D. Carlos e por sua esposa. Na espaço-

sa sala de baile fizeram-se seis divisões,

destinadas a aposentds do principee da

princeza, assim como par-a a. sua biblio-

theca, que se afiirma ser valiosa. Os pa-

vimentos das salas foram cobertos a par-

quet mosaique; as paredes vão ser reves-

tidas de setim ede pannos de Arrás, ten-

do sido feitas primorosas pinturas pelos

distinctos artistas nacionaes Cotrim e Bor-

dallo. Tambem foi reparada a sala da

marmore, chamada das Bicas, assim co-

mo os aposentos denominados da Arra-

bida, por isso que no tempo em que o

palacio era propriedade do conde_ de

Aveiras, alli havia um hospicio destina-

do a receber os frades do convento da

Arrabida, quando vinham á capital. Fei

igualmente conservado o corredor que

communica o palacio com as salas do pi-

cadeiro, no principio da calçada da Aju-

da, sendo estas salas destinadas para os

ajudantes de campo e camaristas de. S.

A. Diz-se que n'aquelle corredor estive-

ram presos os duques de Aveiro e mar-

qnezes de Tavora, antes de irem parao

snpplicio. Foi ensaibrada e está sendo

illuminada a rua da Quinta de Belem,

«lúit iwiirlaiiira o principio da. calçada

no Calvão nom a _histeria sala das [ticas

e que virá a servir para a entrada dos

trens; e foi alargada a rua de rated dos

- Bichas, em frente da praça de D. lie'

nanda. 'É',¡le servira para a_ subida. q'

l-=:li'i r 1 .i mit”" “ as 04V? .5

   

' .5:0 L1 l \3:53 Ui): romeiros, que serviram a :ti

Liga Com, antiia dos Ulll'llbuS,-'.ll;li .ndo-se

«.'oininnim _ção para o j' :tuo dos. Bichos,

assim chamado pciquc outr ora alli 'tia-

via um pequeno jardim aoofogrco.

Na quinta de Belem está delineado

Idill liiidissimo pari'.

- Os srs. .Listão dv limão, do Lis-

boa, deSpaclmiani na ;tilliridega tres cai-

xas com riquissnnos premios parto-.s pro-

ximas corridas e que serão eiicrcciúüã

pela familia real. Os premios silo os so-

guintes :

Uma rica poncheira de vidro, orna-

mentada de prata, tendo na tampa uma

estatua com uma corda de louro; a con-

cha represcnta um chicote, tendo presa

na extremidade um bonet de jockey.

Um estojo com tres frneteiros, repre-

sentando nmas conchas com os respecti-

vos pedaes de prata.

Um estojo com uma rica urna de pra-

ta, com ornamentos de baixo relevo, re-

presentando combates antigos, e tendo

pendurados grandes pingentes com alle-

gerias do Sportin Club.

Um estojo com uma grande floreira.

de prata, com ornamentos allegoricos do

Sportin.

Um estojo com um centro de meza

de prata com dois galhos segurando duas

conchas.

Vinha tambem um lindíssimo estojo

de ebano, marchetado de prata, tendo na

tampa nm jockey a cavallo, que teve de

ser reexportado por vir partido.

Todos estes premios são d'um bom

gosto e d'nm valor importante.

- No dia 9 realisou-se no castello

e cidade de En uma festa que por ter sl-

do rapidamente improvisada nem por isso

foi menos brilhante. Os habitantes d'Eu

e das povoações visinhas tinham feitosa.

her o desejo de cumprimentarem a prin.

ceza Amelia, tão estimada d'aquella gen.

te, e a quem desejavam offertar algumas

flores antes da sua partida.

Com a sua habitual benevolencia a

sr.“ condessa de Paris respondem que

receberia, nlaquelle dia, os que desejas-

sem, em circumstancias taes, prestar tão

Sincero e profunda homenagem de ami-

sade a sua filha e familia.

Então abriram-se as portas dos jar-

dins e do parque reservado. Os guardas

de grande uniforme, estavam postados ás

portas; os creados do castello serviram

os visitantes n'um bufete armado debai-

xo das arvores.

Durante a tarde toda a gente de En

de Trepot, e das povoações visinhas tevti

entrada_ livre; e com igual liberdade se

approximava do conde e condessa, da

princeza Amelia, do duque de Orleans,

da princeza Helena, que passeavam pe-

los_ jardins, reconhecendo muitos amigos

fieis, por entre essa multidão alegre es~

tisfeita por lhes poder manifestar :moit-

camento o seu respeito, o seu [Elemidia-J.;-

mento e a sua dedicação.

A musica de Trepot e o of?,th i

Eu tambem vieram toma: carai o. lili;-

o com as suas musicas e cana-.s

reram para O brilho (liftil'l :esta tão Sim-

ples como enem-;amora

"- O er. :nasal: il. Affon'o, por oc-

caSIao da prenda, me eucorp rado no re-

gimemi do "-':_'l~.'-:ia 1,1eva do a han-

 

   

   

  

  

 

    

  

       

   

   

  

  

delt'u. fik'llll'.;lu:, ::por ser o sega“” Lg-

n- z-i-i mais moderno.

v - Const. que o sr. dr. The

Carvalho, ainda): da Escola-Mt-

¡rnrgzca de Lisboa,_vaa reunir o

!d aqül'lln estabelecimento, para

encerramento das aulas :iv SL”

do que se tem praticad i na Esc

technica, no Collegío ill iilêl',f3

escolas do faiz.



- Sua Magestade a Rainha recebeu

na sexta-feira grande numero de senhoras

da aristocracia portugueza, que foram

apresentar suas filhas.

- Por occasião do casamento de S.

A. serão perdoados alguns castigos disci-

plinares nos corpos do exercito.

- Das riquíssimas teilettes que S. M.

a rainha mando confeccionar em Paris

para os proximos festejos do casamento,

foi já ante-hontem submettido a despacho

na alfandega um elegantíssimo vestido

guarnecido de rendas de Bruxellas e Alen-

çon, com rosas artíficíaes.

- Já déram entrada nas officinas do

commando geral de artilheria 22000 e

tantos capacetes, fabricados em Portugal,

e com destino ás praças de pret da guar-

nição de Lisboa. N'aquellas ollicinas es-

tão sendo collocadas as chapas, forneci-

das pelo mesmo commando geral. O sr.

ministro da guerra espera poder apresen-

tar toda a guarnição na parada, comple-

tamente uníformisada, segundo o ultimo

plano, para o que tem ultimamente em-

penhado os maximos esforços junto dos

fabricantes nacíouaes.

' -- Em alguns corpos da guarnição

de Lisboa, os oñiciaes tencionam reali-

sar ílluminações nos 'respectivos quarteis

por occasião do cousorcio.

' -- As estações de Pampilhosa e En-

troncamento serão embellezadas com ban-

deiras, trophéus e plantas em grande nu-

mero.

' - Para a entrada dos convidados na

gare dos caminhos de ferro, na occasião

da chegada da princeza, ó de rigor a ca-

saca e gravata branca.

v -- 0 trem que deve conduzir a Lis-

boa a princeza D. Amelia parte da Pam-

pilhosa ás 0 horas da manhã, chega a

Coimbra ás 9 20, onde tem 5 minutos

de paragem; a Pombal ás 10 e 31, 5

minutos de paragem; ao Entroncamento

ás 12 e 11. Pára ali duas horas e um

quarto para o almoço e toilette da prin-

ceza e comitiva, partindo as 2 e 20,che-

ganda 'i Santarem ás 3 e 11, 5 minutos

do paragrn; .r Azamlivi' !is 3 e 52, 0n-

miral-os todas as senhoras parisienses e
estrangeiras da primeira nobreza. São
admiraveís esses magestosos explendores,
entrelaçando os seus velludos o brocados

com as prímaveraes elegancías da noiva

do principe D. Carlos. No dia do casa-
mento, a rainha D. Maria Pia vostirá um

vestido de grande gala, copiado do qua-

dro de Rubens, 0 triumpho de Maria de

Medi'cis. Saia de velludoazul celeste, bor-

dada no estylo Luiz XIII em bambolínas

do perolas e finissimas espigas de bri-

lhantes; manto real, preso nos hombres,

de velludo azul-rei bordadoa matiz avul-
tando no fundo azul. Flores de roman-

zeira de seda branca substituírão as flo-
res de liz da França sobroo fundo escuro.

A condessa do Paris vestirá vestido

do velludo frappé cibís› com uma im-
mensa cauda de velludo de Geneva. As

bandas da saia são egualmente de vellu-

do, de um desenho mais pequeno. A par-
te da frente é toda coberta de vidrilhos

brancos. Corpo decotado de velludo ibis.

(A côr ibis é um côr de rosa muito bran-

do e dourado.) A princeza Amelia vestí-

rá n'esse dia a classica toilette de noiva:

vestido de setím branco afogado e véu de

rendas. Ao entrar em Lisboa, a princeza

apresentar-se-ha com as nossas cores na-

cíonaes, azul e branco. Fato curto de

meire turqueza, guarnecida a sáia de

uma rue/ie turqueza, e de rendas brancas

ligeiramente franzidas; blusa Degmar de

sícíliana branca presa por um pequeno

cinto azul claro. Tufo azul celeste atraz.

A blusa é guarnecida a rendas. Chapeu

azul turqueza enfeitado de vidrilhos bran-

cos e de rosas. Sombrinha de rendas

brancas. A toilette da condessa de París

é de sícilíana cõr de lontra, abrindo so-

bre um pequeno avental de setím lontra

coberto de antigas rendas de Bruges á

Henrique III, em relevo, e bordado aou-

ro. Corpo cOrde lontra com coletcde ren-
das de Bruges, e chapeu de palha com

plumas cer de lontra tambem.

O Figaro cita ainda um outro vesti-

do para a rainha D. Maria Pia: Vestido

de passeio, genero Luiz XVI. Crepe da

    

     

   

   

               

  

  

A pr0posíto do casamento do prin-

cipe real.-Dominavam os Filippes: fal-
tavam ainda 35 annos para a restaura-
ção da nossa independencia. A9 de abril

do 1605 escreveu Filippe III uma carta

á camara municipal de Lisboa partici-

pando-lhe que na vespera havia nascido

o príncipe seu filho e recommendando-

Ihe ao mesmo tempo que festejasse cen-

dignamente o fausto acontecimento. A re-

commendação não cahiu no olvido, e a

camara deliberou que se corressem tou-

ros_no Terreiro do Paço, por ser festa

antiga e propria do reino. Não se limi-
tou todavia a isto o seu enthusiasmo.

Em vereação de 1 de julho resolveu tam-

bem enviar a Madrid uma folia, satisfa-

zendo assim ao pedido que o proprio rei

lhe havia dirigido por intermedio do mar-
quez de S. Germão.

Curiosa coisa devia ser a folia para

que um rei a mandasse pedir, apresen-

tando-a á certe de HeSpanba como um

capectaculo digno d'ella! Que tristeza,

porém, não faz ver os iherdeiros de Vas-

co da Gama e de Affonso de Albuquer-

que mandar foliões a divertir os seus do-

minadoresl

Ambrosio Rodrigues, almotacé da

limpeza, e quem foi a dirigir a dança que

a camara de Lisboa enviou a Madrid pa-

ra alegrar a corte, e para isto se lhe deu

a elle mil reis por dia e a cada um dos

foliões dois tostões, principiando a ven-

cer esto dinheiro desde o 1.° julho.

D. Fílippe ficou muito satisfeito da

folia, mandando gratificar o almotacé e

os foliões. Assim o participou á camara

em carta de 27 de ,agosto As despezas

com todas as festas elevaram-se a reis

3:1153000, somma importante para a

epocha. N'aquello tempo parece que era-

mos um povo menos aristocratico e mais

brincalhão do que hoje. As festas tinham

um caracter mais pepular. Os costumes
dos judeus e dos arabes não se haviam

extinguido,tendo ficado as danças, aquel-

las celebres danças, em que ás vezes os

reis tomavam parte, como fazia D. Pe-

dro I, que, apesar de todas as suas cruel-

amo não cumpriu. Do lado esquerdo está

a outra metade. Representa Egas Moniz,

expirando. Sao-lhe da bocca uma figura,

representando talvez a alma nobilissíma

que se desprendo d'aquelle corpo. Mais

figuras allusivas embellesam esse tumu-

lo, que éde granito. Estão representadas

em alto relevo no mesmo granito. O tu-

mulo está colocado verticalmente com as

paredes da egreja,

Na parede esquerda do templo existe

ainda um buraco por baixo da pedra e

que mede 0,40m 0,30. Foi ahi que na

mudança do tumulo foram colocadas as

cinzas do grande portuguez, antes da urna

de fel/reta, que mais tarde tinha de as

agasalbar i.

A prophylaxia da raíva.-O sr.

dr. Eduardo Burnay dirigiu de París ao

sr. dr. Souza Martins a seguinte commu-
nicaçao:

«Meu caro Souza Martíns.-Dou-lhe

uma primeur.-Um italiano mordido por

um cão começa o tratamento ao 20.° dia.

No dia 8.° dia da inoculação-accommo-

dos espasmoo pbaryngo-laryngeos com as

suas consequencias-grande ancíedade.
excitabilidade nervosa e febre. O doente

é transportado para o Hotel Dieu, urgen-

temente e reputado perdido. Pasteur in-

siste no emtanto em fazer-lhe 4 inocu-

lações seguidas no intervallo de 3 horas,

e tudo se dissipa.

Já anteriormente se haviam produ-

zido casos analogos, mas symptomas tão

equívocos e fugazes, que se ficara na du-

vtda sobre a sua natureza.

P. 1 de maio de 1886.

Ed. Burnay. i

A Medicina Centemporanea diz que

este facto constitua uma demonstração

tão positiva e triumphante da propbyla-

xia da raiva que já não será licíto a um

medico cerrar olhos á verdade.

Peregrinação ao Sameiro-roubo.

_Cerca do 20:000 pessoas subiram no

domingo 9, ao Sameiro, onde houve inau-

guração da imagem da virgem o benção

do monumento. Durante a peregrinação,

 

  

              

   

   

 

    

   

       

   

   

 

    

 

  

se considera estabelecido n'esta, quando

além das mais condições do artigo 13.“

da lei de 27 de julho de 1855, tenham

n'ella residencia habitual por 'espaço de

tres annos pelo menos.

Art. 2.' Na conformidade do disposto

no artigo antecedente procederão as com-

missões especiaes de recenseamento em

Lisboa e Porto, e as camaras munici-

paes dos outros concelhos do continente

e ilhas do reino.

Art. 3.“ Os governadores civis dos

diversos districtos darão aos respectivos

administradores de concelho as convenien-

te instrucções para que promovam a ob-
servancia d'este decreto, e para este fim

interponbam, sendo mister, os recursos

legaes.

Art. 4.° Fica por esta fórma regulada

a'execução da leide 27 de julho de 1855,

no que respeita ao domicílio dos menores

emancipados, que dentro do mesmo con-

celho o transferem de uma para outra

freguezia.

O presidente do conselho de minis-

tros, mínistroe secretario d'estado dos ne-

gocios do reino assim o tenha entendido

e faça executar. Paço em 6 de maio do
1886-Rei.-Jose' Luciano de Castro.

Desastre na ponte d'Entre-os-Ríos.

_Nas obras da avenida norte da ponte

sobre o Douro, em Entre-os-Bios, uma

pedra que resvalou subitamente quando

se procedia á demolição d'um muro, apa-

nhou na queda o eperario Manuel Bor-

893, o qual ficou muito mal tratado, fal-

lecendo horas depois.

A situação e bastante gravo segundo
se diz, tendo tomado parte no motim os

operarios de dífferentes ofiicios.

O meeting havia sido organisado pe-

los Cavalheiros do trabalho.

_$-

D. FRANCISCO DE ALMEIDA

Fez em 26 de março 381 anuos, que

sahiu do Tejo para a India a armada de

D. Francisco do Almeida, composto de 22

navios de diversas lotações e 1:200 ho-

mens de desembarque.

Motivou a sahida d'esta esquadra, não

só o intento de fundar um imperío no

Oriente, mas, sobretudo, o ter-se revela-

do que havia negociações' clandestinas

entre o Soldão do Egypto e os rajahs de

Calecut e Cambaya para nos bostilisarem

na India e que a estas machínações se

assocíava de bom grado a republica de

Veneza. Veneza fora um poderio trium-

phante que as nessas descobertas arrui-

navam o Egypto do seculo XVI era um

estado fortissimo, que tinha por si o im-

perie ovante dos Osmanlis, ao qual nós

iamos ferir pelas costas nas nossas con-

quistas do Oriente.

0 poder ottomano chegou a levantar

a cimitarra ovante sobre o peito convul-

so da Europa espavorida, e nós os pe-

quenos, sósinhos, sem congressos euro-

peus, sem syndicatos internacionaes, es-

timulados apenas por umas bullas de con-

solação espiritual, não só descobriamos

metade do mundo, mas até salvavamos a

propria Europa, na sua civilísação, nos

seus progressos economicos e até na sua

autonomia, enfraqueccndo a pujança dos

turcos nas nossas epopéas orientaes.

D. Francisco de Almeida foi com o

título de governador e capitão general,

mas devia tomar o de vice-rei logo que

fundasse as fortalezas expressamente dc-

SIgnadas de Quilóa, Anchediva,Camanor
e Coulão.

D. Francisco de Almeida era um po-

litico babilissimo e um illustre campea-

dor, que na tomada de Granada, entre

a flor da cavallaria hespanhola, dera al-

  

                         

  

      

    

   

   

    

   

               

  

  

  

 

   

  

      

  

guudo as informações, produzira ligeiris-

sima hemorrhagia. Quanto a tratamento,

apenas se havia recorrido, passados al-

guus dias, ás referidas pedras de Para.

Estes tres individuos affectavam boa

saude, não apresentando o mais ligeiro sí-

gnal de reacção geral ou local. As lysses,

a que tantos medicos teem ligado bastan-

te importancia, mas a que no laboratorio

do sr. Pasteur se não attribuo nenhuma,

foram procuradas, mas não foram encon-

tradas.

Taes foram as observações e infor-

mações que pude colher, e que tive o

prazer de fazer reverificar pelos meus il-

lustres collegas o sr. Eduardo Abreu, que

o governo de Sua Magestade encarrega-

ra na mesma data de uma missão scien-

tifica relativa á prophylaxia da raiva, e

o sr. José Thomaz de Sousa Martins, cu-

ja opinião é tão auctorisada.

Havia certamente ainda a averiguar

o caracter rabico das mordeduras, ou an-

tes do animal que as fizera, mas peladis-

tancía e falta de tempo forçoso era ac-

ceítar as informações dadas pelos paren-

tes das victimas, e as que of'ticialmente

haviam sido transmittidas a v. ex?, e

que todas concluiam bastante plausível-

mente u'aquelle sentido. No entanto, não

deixei de solicitar de v. ex.“ e do ex.“°

governador civil de Lisboa as ordens ne-

cessarias para que fossem capturados e

postos em observação quaesquer animaes

tambem mordidas pelo mesmo cão, por-

que me constava existirem, afim de con-

flrmar physiol0gicamente a raiva d'este.

E não devo passar adiante sem lem-

brar a v. ex.“ a necessidade de adoptar

algumas medidas administrativas e te-

chnicas tendentes a estabelecer um pro-

cesso normal e facil para um ou mais po-

suivo apuramento da essencia viruleuta,

ou não, das mordeduras dos animaes, e

particularmente do cão. Isso evitará al-

gumas graves e infundadas inquietações,

muitas tranquilidades fataes, e, vulgari-

sadas as peregrinasções anti-rabícas a

Paris, obstará tambem ás vezes a gran-

     

Bispo de Madrid-Na cathedral

de Santo Izidoro, em Madrid, fizeram-se

pomposas cxequias pelo eterno descanço
do prelado Martínez Izquierdo, assassina-

do pelo padre Galeote.

Sobre o tumulo, coberto pelo riquís-

simo manto das Descalçash viam-se ami-

tra e o baculo. O templo apresentava um
,e ”um m _um _ _A , 3 1_ ,WH __ ,p ”í" _ “WP da d _ j ao amanuense da administração do con- severo aspecto. Ao longo da nave tinham ias provas do seu exjremado valor_ de's e desnecessañas despens.

.q B¡ ' ' ,,l'_ ,l ü 3., ç_ r ;Wma í' 'il V ' t *15 A _ g _ Tt) e cravos dades, vinha bailar para a rua. celho, sr. Jose Antonio Peixoto Braga fo¡ collocado tres pannos pretos: as paredes Ha todavia, na sua vida gloriossima Accene a Dam"“ “meu“, das m0,.

. .> Í_ l\ ,v-L,I , . l 'i ' 1' "z' i- \'J¡ _, z¡ 'tn , ' '
'

-

'

,y _Ú “P, 3 _l Í _il _ V e.) “m l. _ 1¡ 1 I r' bl i tvi? L 'tt m¡ L mir pao f0i so ?Icons de Madrid que so roubado um relogio d'ouro com a respe- e as naves estavam adornadas com lu- uma enorme sombra_ Ajomadade Dabul_ deduras dos menores que acompanhe¡ a

r l › _ › '- u -v ' r t""-' = ' '-L sua ax' -i ue uma seguni airega ou com a eia. urante 'ts tres noi- ctiva cadeia n valor de 12 libras. xuosas col ad ras me um un - '

- ~ fiún ta .'in c ilt'in'i tios th' i :'tii * velludo CO( ii“: heliotropío. Cetim' t ' 0
g u , e o n emo f e Taes foram 3“' ascmeldades da con' Paris, náo era, porém, possivel determi-

nar quaes seriam as suas consequencias

reaes. O apuramento estatístico de mais

A __ . _ _
tcc ue houve luminarías em Lisboacita l -s da .ao do i" iizo de ¡lillllilfz a 1

I q
'

r A - . , _ A uma menina foi surripíada uma
I _ x ' t Nilo dE“ 15140313 de 'tt/'lindo UÊiÉOU'J- Í Pimuen, andaram pelas ruas danças e:ivtiigtarezn o em. izardrai patriarcha na pulseira, e a um individuo uma corrente

de pouco valor com uma volsa contendo

bro profusamente illuminado. Olíiciou de

pontificíal o arcebispo de S. Thiago. A

oração funebre foi feita

quista, que os indios diziam depois em

tom de maldição e como uma praga ter-

, ,, . I““ 5'? '1.10105 de Wi'e- ittil-JF, char.,.melas e trombetas.Além dos
(ÍtJCtDiltilít eo casamento de :›. A., visto tecido d r.; ,g _,'q ,i

  

  

 

  

 

pelo arcebispo de rivel a quem quer que os olfendía:

_ ( _ç __ ñ . , _ _ , _ , _ _ _ _ _ _
favoravel ercenta em odo de artamen-

M (“Dim ; ,l “mm dl, ?megas J m' à ;l 1;' ,j I . 'e 11.11:: r ilq 'ãiprqivâ àguêlmãnte comedia no f28000 l'tàls em dlnhell'ãoàoAO outro sujeito Valladoliã. _Presídio as_ exequias ofsr. Que a celera dos portugttezescoia so- to do Sonia) de 1878 a 1883, dit 81 Obi.

um: M UEM m“ à” e““ _o .M à um “É 1: A l _5 &Will;- W.'-: . sp.; ,. *to J_ aç . d Ot rouba a a quantia 0 l'âls, a ou- ministro a justiça. A rainha regente ez- bre ti, como cam sobre Dabtil. tos em 515 mordidos por cães(Leblanc),

,mms “3,15,“ * ( ,_ ;p A; _'f'_ , _ 0?_ es ?poccaüaP- eta Costume 3T II'O 3 ¡IbraS, e ainda a outro !$000 rs. re representar_ pelo marquez de Santa A batalha naval de Diu foi o ultimo isto é, 15,7 por cento. Uma estatistica

::bmw w l_ !I l :Em: - -i v7¡ ..i ii. ,ri mais. da: restiarip 'V'a proprios vereadores.. Que Outros roubos se praticarem ainda, Cruz, e anuncio apostolico pelo arcebis- grande feno de D. Francisco de Almeida porém, do hOSpital geral de Vienna dá,

“H“'Jnv'nIiiS iii. i;i- t ' 'i i7_ _ _ y . N_ Í _ ,tempos Que felizes _temposl Imagine-se pelo que foram presos tres homens, uma po de Sevilha. _ p g ugllq ?Jrgsrgêe nihnr -nn ,--- .- o. i - c '- H à'

_ L» ~I - , u' ,int H. --Ài -.) .,ttIZIagor-a o que neo diria. a Impronm no o mulher o m.. .upon. _ Añ""'""_ - -'--- t"“*hmv wtf““ d“d_ 4P“) a mname° a “Glam“ diversos anlmaes›de 21:62 algar'smo que

_U e ;3.5, os siigtiiãií :› t'ítãíiiiis_ _Citi-l \',ili ill: i; umas-go. Tuniijtt de sr. Fernando Palha ou o sr. linea Araujo Imposto do sello.-Pe|a direcção sões parocbmes, o cabide de Alcala, ca- aqui que n'aquelle tempo os nossos ho- se eleva a 47 na estatistica de Bouley_

¡,¡ÇA Cut ,oi ¡Iii-s.: do foi ju'. it'wt'ti'tti ' i ii irrita e m.: ;report apertada por mandassem fazer fardas á custa da cama- geral dos proprios nacionae.s,tomou.o sr. maramunicipal e adeputação previncml, mens de guerra eram. indifferentemen- Fóra das condições geraes que con-

stiiuz; I'iiii-'ez-i i: tutor-z'.- ~ de l: ".i. i- 5 'kz-.ri i'..:l.›a \Brdu Jaqueta de velludo de ral Este costume deu logar a uma cu- ministro da fazenda a segutnte providen- e varias corporações o pessoas de todas te soldados e marinheiros,-tão poucos duzem a estas percentagens, os nossos

iii'fí'-I'ii_' Giro , t' v .mr l ::im l :› l'i , ii“tiOt't. la niesma cor, aberta adeante riosa e longa demanda. Os doze homens cia, que era urgente, e conforme com a as classes sociaes. _ eram l mordidas tinham contra si o haverem si.

m5; tirei-"io, 'lo iii na; :ea i3. Lia-W , , oiii-e um peitilho de blend: branca solta. da camara. (empregados) tambem que- lei.
um “PMN“r 1'“350-"Annunc'3 A esquadra Poring““ 0093“"“ de do feridos sem ¡meTPOS¡Çã° de "WINS, 9

tel-.tha, w: lan-mui., 'thife/'1.14, .ifirri'y Chip-ei «a mosqucteirm, cinzento, com

 

sipi, ,lIiisouri e Coreia-e, ;io conde 5o-

bral. chb. Missionaria, .lIac-Clelaii. ne

Manuel _Vaz Preto: Mas, Moreira M ii'- i

quos; Etoile f'it'tnf'f, il? Join :tiptisizi q

Fernandes; Ui'iioiie. iii;- ie-'c- Martins de

Queiroz; i'llistress. .xiii-ola .tl-,intem-

de; Craveiro, de Bernardi) Pilhih'iia; Es-

trella, ,leteom e Wladimir, .lo conde do

Ribeira Grande.

- Ainda não está nada resolvido

oliicíalmente, a respeito da parada. Con-

ta que o local preferido será a praça do

Commercio, onde cabem numerosas for-

ças, apesar dos tanques e_ outras orna-

mentações que occupavam já aquolla pra-

ça. A divisão, em força de 6:.000 homens

de todas as armas, pouco mais ou menos,

será commandada pelo sr. general Hen-

rique José Alves, actualmente comman-

dante da 1.' divisão militar. Não vem do

fora nenhum regimento, tomando apenas

parte na formatura os corpos da guarni-

ção da capital. Para reforçar, porém, a

brigada de cavallaria, veem _unicamente

dois esquadrões, um de lanceiros de Vi-

cter Manuel e outro do regimento n.° 5.

A artilberia apresentar-se-ba em grande

força e parece que figurarão na parada

90 hoccas de fogo. A infanteria será dí-

vidida, talvez, em tres brigadas, a pri-

meira composta do batalhão do Real Col-

legio Militar, com a banda de musica de

infanleria n.° 4, o batalhão de marinhei-

ros e o regimento de eugenheria, a _se-

gunda composta dc caçodores n.° 2 e in-

fanteria n.os 1 e 2; e a terceira de caça-

dores n.° 5, infantaria n.°* 5, 7 e 16.

Para o commando das brigadas ainda

não foram nomeados os generacs. O ba-

talhão collegial irá armar-so na sala do

Risco, do arsenal, indo depois encorpo-

rar-se na divisão. As tropas da guarnição,

formarão alas nas ruas do transito de

prestito real, desde o templo de S. Do-

mingo até onde chegar a sua força. _

- Já se acha em Lisboa crescido

numero de forasteiros, familias das pro-

víncias o estrangeiros, que percorrem to-

das as ruas e visitam os edificios.

- Diz o Figaro que o conde e a

condessa de Paris, antes de partirem pa-

ra Portugal, darão no proximo sabbado,

15, uma grande recepção no seu palacio

da rua Varennc. Urna das curiosidades

diosse sarau será a riquíssima variedade

de presentes olfcrecidos por .alguns de-

partamentos á princeza Amelia. O Sena-

i.:ferior deu-lhe um magnifico leque de

' francos; a Touraine, um soberbo

prato do fil :'iça, no genero Bernard Pal-

i'mv; as senhora: de Paris pediram a

lhoinent-iliniicc que traduzisse a sua

ofi'crta em uma oii-iti prima ?e arte, etc.

A condessa de Paris oficio-:eu ii princeza

Ami-lia, sua linha, um livro de missa. i3:-

Eu pequeno primor para os bibliophilos,

roji execução foi coniíaia a Paulo Fon-

tar. i, tem :i fi'irma de um livro quasi qua-

droits. A encadernação é de iiiarroquim

branco, com as :irmas da França e de

Portugal, orh do de nizirroquim azul, e.

semeado de Ile es ..le liz de ouro. A lom-

íuida a cliizul: J. fiat:: livro, verdadeiro

'-._=,ert::i de site, esta guardado dentro de

de niarroquim azul com um A

'J encenado por uma coroa

-tii'liíw que. .se fizeram em Pa-

pinha ,i srf i). ?diria Pia,

Paris e jlfintifi'ñãihflteiili,1011]

:ri exposição, na :Casa Felix.

pessiiris que leram vai-ns

nim;- princezas de Orleans.

it's eram edmittidas a ad-

ii

.I:1l

peniias verte: epoinpon de fitas rosa-chá.

tustiii oe baile. 0 mais poetico que

,wie imaginar: saia de tttlle branco

rz-caiiiadi de cachos de lilazes brancos

avultando em relevo sobre o tulle. Cauda

de brocado branco. Corpo de tulle e bro-

cado, Os cachos e as folhas de lilazes

brancos são de rendas á Luíz XV, feitas

de fitilho, a que antigamente se dava o

nome de: bagatella.

A rainha do Portugal, accrescenta o

Figaro, aprecia a olegancia em todas as

suas minudencias, como grande dama

que e, e como artista. Uma parte das suas

teilettcs ó feita em Lisboa, mas quando

manda fazer algum vestido em Pariz, es-

se vestido é sempre acompanhado de to-

dos os accessorios indispensaveis: cha-

peu, sombrinha, sapatos, meias do seda,

lenço, leque, dizendo tudo com o vesti-

do. As luvas de baile da rainha D. Ma-

ria Pia são de pelle de cabrito, muito

compridas, cer de creme, com as suas

ínicíacs M. P. e uma corOi real bordadas

a córno punho. Entre as toilettes da con-

dessa de Paris, notam-se:

Um vestido para jantar, de velludo

verde-escuro, coberto de vídrilhos cer de

esmeralda.

Outro vestido para jantar, do velludo

nuance': purpura, cor de reza e cer de

fogo. Frente guarnecida de vidrilhos-ru-

bis. Corpo decotado em bica e constella-

do de vídrilhos-rubís. .

Vestido de baile á Maria-Antonietta,

de gorgorão branco com bouqiiets do ro-

sas de diversas cOres. Franjas de vídri-

lhos cer de rosa irrisado, formando aven-

tal. Corpo egual e resplandecente de vi-

drilhos tambem cer de rosa.

Vestido de theatre de meire azulmar,

coberto por uma tunica de rendas anti-

gas. Corpo do meire guarnecido de fitas

e rendas.

Vestido de passeio de siciliana cor de

prata, com tres bandas: um com cer de

prata, outro cer do aço, e outro côr de

ferro velho. Todas as bandas são borda-

dadas a um finissimo galão de ouro e

prata. Corpo cgualmente a tres córos.

Para a princeza Amelia: Vestido de

gala de setím cór de perola, inteiramen-

te coberto de riquíssimas guarnições do

«ponto diagulhan. Cauda de cõrte do

brocado cór de perola, orlada de uma

rue/ie flor e de um folbo de «ponto de

agulha».

Vestido de passeia-Blusa de crepe

da China cer de lilaz da Persia; saia de

meire côr de lilaz. Chapeu de visita, de

palha finissima, enfeitado a lilazes.

Vestido de jardim.-Símples cassa

de lã cOr de creme, salpicada do flores

vermelhas. Corpo cá virgem», frauzido o

enfeitado de tres entre-meios de Valen-

I riennes. Chapeu redondo do palha casta-

nha, guarnecido de rendas creme e um

j pequeno ramo de cravos.

' Vestido [HIT-'Z sairem-Seda branca,

j coberta ,le crepe da mina tambem bran-

l co. Corpo :i Margarida do Fritz-i* ata-

i'ado na it“"liiE, derrotado. hoinlvreii'as de

i rendas de b'ruges cobrindo um pouco

hombres e vindo terms'. ii' L'U] [iris-1 de-

, baixo do atacador do mw; ›.

i'iestili'o :fit ¡villa-.S ›.í;; í'tlfin de j": I'

fe côr de t'iisn.. (Hill baliiti ,Ar-:'15: *i ii iii":

pmpieiias franjas ouro rain as.; idas.

3 Corpo deci,›t;.ido,ei ..itado ilomesino ira.

Í f'ni ilssii/.tfrlii'. «Vc-:su lo :print ;tva ›
. .f.

de ;Jefinho
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I

ide laços de htas.

:if/,uh abrindo ."iíilire uma itun-
. . . l

te torqueza coberta do rendas, cntertadoj

riam vestiaria, allegando que estavam de

posse d'este costume ba cem annos. Os

bons costumes ainda hoje não se perdem

facilmente. A camara allegava que o cos-

tume não era lei e que não estava no ca-

so de fazer generosidades. Tambem por

causa da distribuição dos palanques na

corrida dos touros se levantavam contro-

versias, havendo troca de officios entre

as diversas auctoridades.

O rol das despezas apresenta verbas

interessantissimas. Assim o correio a ca-

vallo que trouxe a Lisboa a fausta nova

recebeu uma cadeia de ouro no valor de

80.8000 reis. O que vein a pe, porque

se cançou mais, teve apenas 4,8000 reis.

As luminarias importaram em 7656570.

Os vestidos dos foliões e toureiros que

andaram nas festas 608180. 0 custe do

fogo e da dança das mulheres foi de

3195103. A comedia importou em 20,43.

Os touros 182-3780 A vestiaria dos mu-

nícipes custou 6313046, ficando por

6955110 o vestido de cada procurador da

cidade; por 538768 o do escrivãoño de

cada. procurador da cidade; por 31§$048

o de cada um dos mestéres.

D. João de Castro fazia então o pa-

pel que desempenha hoje o sr. Fernando

Palha. Esse vestiu-se á sua custa, e pa-

gou os doces necessarios a satisfazer a

golozeíma dos seus collegas.

Todos estes apontamentos foram co-

lhidos nos dois ultimos fascículos dos Ele-

mentos para a historia de municipio de

Lisboa, valiosa publicação do sr. Eduar-

do Freire de Oliveira.

O tumulo do Egas Moniz conver-

tido ein fonte.-O sr. José Antonio Car-

neiro Basto, chefe da fiscalísação da ponte

do Entre-os-Bíos, mandou para o Jornal

da .Manhã a seguinte curiosa noticia:

«Em frente á egreja do Paço de Sou-

za acha-se uma fonte a que o povo cha-

ma de Gamuz. O cairão de pedra onde

foi enterrado o illustre aio de D. Alfonso

Henriques é que servo de recipiente a

essa fontel 0 tumulo do venerando por-

tuguez, que ainda hoje se acha na egreja

de Paço de Souza, tem sido barbaramen-

te mutilado pela geração actuall Feliz-

mente que as cinzas de Egas Moniz es-

caparam a selvatica sanha, mas deram-

lhe por urna um caixão de folha de Flan-

dres e ocultaram-n'o nas trevas de uma

caixa de pinho quo existe na sachii-tia

d'aquelle antigo templo cuja aiquitectura

é simplesmente esplendida.

A denotar a origem da velha egreja,

lá está uma inscripção onde se lê em ca-

racteres romanos 956. Foi reedíficado em

1088. Pela parte inferior da fonte de Ga-

muz passa um regato que a divide da

egreja. A montante da fonte ve-se um ar-

co ponteagudo, que parece indicar que

foi alli o castello de Egas Moniz.

Este arco dá passagem d'nma casa

para a quinta do convento convertido ac-

tualmente em asilo de infancia, graças á

munificencía d'um abastado brazileiro.

Dizem que, quando transferiram o tumu-

lo de Egas Moniz para o templo onde cs-

tá actualmente, se lavrara um auto, seu-

'n remetidas copias ao governo civild'es-

te districto e ao ministerio do reino. O

, lumulo, para completa vergonha da ge-

ração actual, acha se dividido em duas

i iu.: tes ognaes. Ao lado direito da egreja

esta .nos. _parte que representa Egaz Mo-

,11?11_ ie' l i'i°_“~_'t$ atsoles e com os filhos em

iV'Jiiít. ¡Exu-:ven cantinhar, altitude que

-iiIlithilSLl, provavelmente a ida d'aiiiz-rl

iilv;:íi'i' ;.mri',iiguez a Czistella afim de se

desempate--cá da paisvra que seu: real
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,e leste.

 

Tendo-se suscitado duvidas sobre se

a disposição da circular de 8 do fevereiro

ultimo, expedida em virtude do despacho

de 30 do mez antecedente, que explicou

a taxa do sello devido pelos reconheci-

mentos de assignaturas em papeis não

sellados ou isentos de sello,-era ou não

applicavel aos recibos das classes activas

e inactivas, por vencimentos pagos pelo

estado o dos juristas pelos juros que re-

cebam de titulos de divida fundada ou de

obrigações emittidas pelo thesouro, quan-

do as importancías forem inferiores a

55000 réis e o reconhecimento das assí-

gnaturas for exigido pelo estado para se

poder eli'ectuar o pagamento dos ditos re-

cibos; e

«Considerando que taes documentos

não podem. para o effeito do reconheci-

mento, ser tidos como escriptos em pa-

pel não sellado, sujeitando esse reconhe-

cimento á taxa de 80 réis, porque se-

ria exigir maior tributo do que o deter-

minado por lei;

«Ha por bem sua magestade el-rei

mandar declarar, pela direcção geral dos

proprios nacionaes, que o reconhecimen-

to de assignaturas dos recibos das clas-

ses acti:as e inactivas pagos pelo the-

souro, e os dos juristas pelos juros que

recebam de titulos de divida fundada on

de obrigações emittidas pelo estado, está

sujeito ao iiposto de sello de 10 réis,

mesmo no caso de taes recibos serem ín-

feriores ao minimo estabelecido na verba

291.“ da tabella n.° 2, annoxa ao regu-

lamento de 26 de novembro de 1885.

«Paço, aos 8 de maio de 1886.-

Marimmo Cyrillo de Carvalho.

Domicílio de mancebos emancipa-

dos.-Lé so no Diario do Governo:

«Tendo entrado em duvida se o de-

creto de 21 de abril ultimo, que regulou

a execução do artigo 13.° da lei de 27

de julho de 1885, na parte relativa ade-

terminação do domicilio dos menores

emancipados, que do concelho, em que

são domiciliados, se passam para fregue-

zias de outros concelhos, é tambem ap-

plicavel aos que transferem a sua resí-

dencia para uma freguezia do mesmo

concelho;

Considerando que, se o citado decre-

to deixou de se referir a este caso, não

foi porque houvesse de ser reguladopor

fórma diversa, mas antes porque ainda

não se fizera sentir a necessidade de pro-

videnciar especialmente ácerca de qual a

freguezia que na mencionada hypothese

determina o domicilio;

Considerando que os fundamentos do

decreto de 21 de abril ultimo, deduzidos

da lei de 27 de julho de 1885, são de

todo o ponto applicaveis á mudança de

residencia de uma para outra freguezia

do mesmo concelho, e onde impera a

mesma rasão não póde ser diverso o pre-

ceito da lei;

Considerando que uma differente exe-

cução da citada lei no referido caso ím-

portaría a incerteza de domilio e a faci-

lidade da fraude, que e decreto de 21 de

abril ultimo quiz evitar;

Usando da faculdade que me confere

o artigo 73.° § 12.° da carta constitucio-

nal da monarcbia e em especial o artigo

69.o da carta do lei de 27 de julho de

1855:

Hei por bem decretar o seguinte:

Artigo 1.“ O domicilio dos mancebos

emancipados, que da freguezia em

da emancipação, se

  

  

     

   

 

  

   

   

        

    

  

  

a imprensa russa que um dos viajantes

mais illustrados epersistentes da epocha,

o coronel Prejevalsky, acaba de chegar a

S. Petersburgo de regresso da sua tercei-

ra viagem á Mongolia e Thibet, onde

passou dous annos em constantes explo-

rações.

As regiões da Mongolia e do Thibet,

exploradas pelo coronel Prejevalsky, per-

tencem, como se sabe, ao ímperio chi-

nez, cujo governo protestou contraa men-

cionada exploração. ›

O coronel levou comsigo muitos cos-

sacos, granadeiros do exercito e um gran-

de numero de serventes, com os quaes

abriu passagem por entre os indígenas

d'aquellas regiões, que quizeram assassi-

nal-o varias vezes, tendo sabido incolo-

me de todas as tentativas, graçasá excel-

lencia das espingardas Bardan, que fize-

ram mais de 400 vitimas nos dilferentes

encontros.

Quanto aos resultados scientificos da

viagem tudo indica que são de grande

impertancia. 0 coronel trouxe numero-

sas pbotographias e amostras de produc-

tos de toda a especie. alguns d'elles ín-

teiramente novos o desconhecidos.

Pelo que respeita a rectificações geo-

graphicas sobre o curso dos rios, direcção

das montanhas, etc., diz-se que os map-

pas levantados pelo explorador russo al-

teram completamente os anteriormente

conhecidos, com especialidade os que se

referem ao planalto do Thibot.

Desordens em Chicago. -A im-

prensa loudrina acaba de receber longos

telegrammas com respeito ás desordens

occorridas em Chicago.

Os operarios promoveram um meeting

monstro em Chicago, ao qual concorre-

ram mais de 20:000 pessoas.

Us socialistas tomaram a iniciativa e

começaram por excitar os grevistas con-

tra os seus patrões. 0 creating tomou, h'-

nalmente, proporções tumultuosas e os

grevistas seguiram caminho das ruascen-

traes da cidade, procurando incendiar o

saquear as casas, como succedeu em Cha-

relot. As auctoridades intimaram os agi-

tadores a se retirarem; porém, amotina-

dos como estavam, recusaram-se a isto,

recorrendo a policia, cujo numero era

consideravel, a cortar-lhes o passo, o

procurando dissolver os magotes dos gre-

vistas. Apenas tinham principiado a des-

troçar os desordoíros,eis que umas poucas

de bombas caem no meio das filas do po-

licia, matando uns dez e ferindo mais de

vinte. A policia, então, não poude resis-

tir e fez fogo por repetidas vezes, ao qual

corresponderam os grevistas com descar-

gas de revolvors e espingardas, empe-

nhando-se um renhido combate. Durante

muito tempo o exito do combate esteve

bastante indeciso, porque a lucta travada

entre os amotinadores e os agentes de

segurança não recuava, mas, pelo con-

trario, nenhum dos dois partidos cedia

passo, e houve occasião em que julgou

que os agentes de segurança retrocedes-

sem, em virtude do numero dos contra-

rios, que era bastante elevado.

A policia venceu. por fim, aprovei-

tando as desordens que havia no grupo

dos grevistas, sendo estes dispersados, e

deixando no campo cerca de cincoenta

cadaveres. Os feridos foram recolhidos

pelos seus companheiros.

Durante a noite fizeram-se mais de

que duzentas prisões, entre as quaes se con-
vam legalmente domiciliados á data tam de muitos irlandezes e allemães, co-

passam por outra nhecidos como agitadores socialistas. Mui-
freguezia do mesmo concelho, sómente tos dos presos faram'epanbados armados.

19 navios com 1:300 pertuguezes e lt00

malabares. A inimiga era muito maior e

compunha-se de navios da India e do

Egypto.

Nós tivemos algumasdezenas de mer-

tos e uns trezentos feridos; os inimigos

tiveram quatro mil mortos e feridos, e

deixaram aprisionar sete navios.

Os mamelucos da esquedra egypcia

bateram-se como verdadeiros tigres l Eram

1:500 e sobreviveram apenas 12l

Como estes e como os que doudamen-

te so atiraram sobre os quadrados de

Bonaparte, na batalha das Pyramides,

não eram de certo os soldados de Arabí,

na triste batalha de Tel-el-Quibirf
_.__....____

A CUBA DA RAIVA

Damos em seguida o relatorio apre-

sentado a sua ex.l o sr. presidente do

conselho de ministros e ministro do rei-

no, sobre a viagem e tratamento dos tres

menores Antonio Moreira Dias, Raul de

Sousa Monteiro e José Moreira da As-

cenção, os quaes, havendo sido mordidas'

por um cão atacado de raiva, foram en-

viados ao dr. Pasteur, a fim de serem

submettidos ao seu methodo de tratamen-

to prophylatico.

Il|.'“° e ex.mo sr.-Tendo sua mages-

tade a rainha manifestado desejo de que

os menores Antonio Moreira Dias, Raul

de Sousa Monteira e .lose Moreira da As-

censão, que haviam sido mordidos por

um cão atacado de raiva, no logar de

Villar de Lilla, concelho de Santo Thyr-

so, fossem enviados a Paris, ao labora-

torio do sr. Pasteur, para ahi serem sub-

mettidos á pratica do seu methodo de

prepbylaxia antí-rabica-em portaria de

27 de março ultimo, dignou-se v. ex.“

encarregar-me pe acompanhar a esta ci-

dade os referidos menores c seguir aqui

o seu tratamento.

N'csta data haviam já chegado a

Lisboa aquelles que me eram confiados,

achando-so hospedados no hotel de Ve-

neza em companhia do tio do primeiro

mencionado, Manuel Meroíra Dias, e do

pae do pae do segundo, Daniel Augusto

do Sousa Monteiro.

Alli os fui, pois, procurar, a fim de

averiguar do seu estado e premover as

necessarias disposições para a viagem.

O menor Antonio, de dois annos de

idade, havia sido mordido no dia 9 de

março no terço medio da perna esquer-

da, onde se observava o stygma da cica-

trisação de uma pequena ferida perfuran-

te. A carne tinha snlo atacada sem in-

terposição do roupas esem que produzis-

se grande derramamento de sangue. A

criança e a ferida não tinham srdo ob-

jecto de qualquer tratamento, além da

opposíção de umas pedras remotamente

importadas do Pará, e consideradas mi-

lagrosas, e do uso de uma beberagem

mysteríosa, localmente reputada como

não menos propicia.

O menor Raul, do quatro annos do

idade, fora mordido no dia 12 na face

dorsal da mão direita.

A ferida tinha, porém, sido logo es-

primida, lavada demoradamente debaixo

da agua que corria da bica e queimada

doze horas depois com um liquido cuja

natureza especial não pude averiguar.

No momento da obserVação a ferida ag-

gravada estava em via de cícatrisação.

O terceiro mordido, de quatorze an-

nos de idade, havia sido ferido na face

posterior do pulso esquerdo, tambem no

dia 12. A ferida estava cícatrizada, pare-

cia ter sido pequena e perfurante, e, se-

o primeiro e o terceiro o não haverem

quasi que sangrado as feridas e não te-

rem estas sido, nem cauterisadas, em se-

quer lavadas. Tinham, porém, todos a

seu favor a immunidade relativa que lhes

resultára da pouca idade, e o segundo o

excellente tratamento que recebeu. De

todos, o que se devia reputar mais arris-

cado i'lieericamente, era e primeiro, pois

estava longe ainda do haver attingido o

maximo da immunidade, que está entre

os cinco e os quinze aunos (Bouley,

Brouardel), e o mais favorecido o segun-

do, em virtude do tratamento.

Suppondo, porém, que todos os tres

se achavam em incubação da raiva, o

n'esta hypothese emprebendiam a via-

gem, viriam ainda a tempo de aproveitar

os beneficios do methodo pastoriano?

A grande massa dos casos de raiva

humana tem logar entre o 20.° e 90.**

dias depois da mordedura, mais especial-

mente do 20.' ao 50.°, e mais particular-

mente ainda entre o 40.° e o 50.° dias,

o que, não obsta, é certo, a que se te-

nham ohservado casos de incubação li-

mitada a treze dias, ou dilatada a quin-

ze mezes.

Ora, em 27 de março o menor Anto-

nio tinha dezoito dias de mordido, e os

seus companheiros quinze. Estavam pois
a entrar no periodo critico, o se tinham

contra si aídade, quo, se por um lado

teria teudido a presorval-os, por outro

favorecio talvez a acceleração do processo

íncubatorio, é certo que os ferimentos,

não sendo da cabeça, todas as probabili-

dades, consoante as estatisticas, eram pa-

ra que, qualquer accídente que houvesse

de produzir-se, se realisasse na phase

media do periodo crítico. Chegaríamos,

peis, segundo todas as probabilidades,

muito a tempo.

Estas leis, porém, não estão todas

talvez sulIicientemente apuradas, o são

demais tão sujeitas a excepções, determi-

nadas pelo conflicto das multiplas condi-

ções particulares a cada caso, que todo o

meu empenho era quo a partida se rea-

Iisasse desde logo. Não fosse ás vozes a

differença de um dia comprometterosuc-

cesso do tratamento. Preparativos de via-

gem o pequenos contratempos impedi-

ram, porém, que saissemos no dia 28,

e só a 29 pudémos partir pelo comboio

da tarde.

A viagem realisou-se sem incidente

notavel. Apenas em Madrid foi necessario

transferir da 2.al classe para a 1.' as crí-

anças e suas familias, afim de poderem

seguir no expresso e não soffrerem mais

demora.

Chegando a Paris ás cinco uoras e

meia da manhã dia 1 de abril, eramos

esperados na estação pelo sr. Consul g :-

ral de Portugal, que havia ja. 1313111:“

quartos no hotel Gay-Lussas, a poa; :.:i

passos do laboratorio do sr. i'astcn ', :ii

qual tinha tambem annuni i.: io a .Rititi.

chegada. _

Fomos recebidos, o st Abi iu a eu,

logo ás nove horas e meia pt'fO em Lente

sabio, a quem. entregamos, conjunrt imi-

te ao diploma da grã-cz'uz da Ordem

S. Thiago, que nos havia sidr. *to*

a carta autographa de que Su:

de El-Rei tão howrosnmeni-v

portadores, common; 'a ndo

mente a noticia das mi.-

ziamos. '

O sr. Pasteur, air vá' _

simplicidade e met .ia iia_ si

mostrou-se muito chave!, i. a. ,

fergncia desgastar-Stade ›;l-rei, cone



ambem ao espentaneo testemunho da

confiança de sua magestade a rainha no

sru methodo, tomando a iniciativa da

viagem das tres crianças. E isto, certa-

mente lhe foi tanto mais agradavel,qnan-

to a esse tempo, e ne seu proprio paiz,

se levautára uma aspera _propaganda cen-

tra as suas praticas vacctuicas.

A's H horas da manhã d'esse mes-

mo dia vim inscrever as crianças, que

soffreram logo depois a primeira inocu-

lação.

Como v. ex.a sabe, o sr. Pasteur não

é medico, e não pode, por isso, per em

pratica, sob sua responsabilidade,_e ma-

ravilhoso tratamento que descobriu. As

primeiras ineculações anti-rabicas foram

praticadas pelo sabio professor.Vulpian

em julho e outubro do anne decorrido,

e estão boje sendo ceutinuadas pelo di.

Joseph Grancher, uma das mais moder-

nas e conceituadas illustrações da facul-

dade de medicina, e qual, desinteressa-

demente, inocula todos os dias, no labo-

ratorio da rua d'Ulm, cerca de cem pes-

soas.

Este distincto sabio, assigualado pe-

los seus bellos trabalhos sobre a «tuber-

culose›, tem sido por varias formas um

poderoso auxiliar e apoio para e sr. Pas-

teur, julgo, por isso, do meu dever lem-

brar os humanitaries serviços que está

prestando-e que recaíram já em portu-

guezes-á justa consrderação de v. ex.“,

isto abstrainde mesmo da especial defe-

rencia que manifestou sempre aos dele-

gades do governo pertugucz.

As crianças supportavam bem, anão

ser uma que a principio se assustava

mais, as inoculações, cujo manualéedas

injecções hypedermicas, e enja substan-

cia (espinhal-medulla de coelho morto de

raiva desfeita em caldo neutro) não tem

caracter sensivelmente irritante.

Apenas as ultimas picadas produzi-

ram cousecutivamente algum rubor local,

e que quasi sempre succede.

Durante e tratamento dos nossos pe-

quenos compatriotas teve logar e falle-

cimento de mais um dos russos em tra-

i tamento das mordeduras de um lobo, e

isto foi ponto de partida para se exarce-

barem os ataques ao sr. Pasteur, empre-

hendendo-se uma campanha destinada a

- afugentar os crentes na prophylaxia da

raiva, accusando-a até de perigosa, como

v. ex.l peude verificar em umjornal, que

tive então a honra de remetter.

Tal guerra não fez aqui impressão

casaca ei'ãmiiiôvi'danp'dls"iiidiviããhfidã:
des, a quem desagradam certas idéas

philosophicas do grande sabio, e que se

apoiam na conhecida divergencia de al-

guns medicos, que muito _de principio

comprometteram a sua opinião no senti-

do contrario ás, então, tendencias dos

trabalhos de Pasteur, o de outros, que se

não podem conformar com a idéa de que

descobertas tão importantes possam ser

trazidas á medicina por quem é simples-

mente um chimico.

Era possível, no entanto, que o ecco

d'esses ataques, como tantas vezes suc-

cede, ahi chegasse com um aspecto de

maior plausibilidade, e v. ex.°certamente

estranharia então que eu me conservasse

indifi'erente, e deixasse os meus pupilles

continuar a correr o risco das malfadadas

ineculações.

Por isso me apresse¡ em logo cem-

municar a v. ex.“ e que havia, apresen-

tando-lhe as rasões que determinaram a

minha indifi'erença perante a propaganda abril de

antipasteriana.

A esse tempo havia cerca de 600

cação que em mim cabia.

agradecer a v. ex.“

mais uma vez me honrou.

Quanto à suspeição de que o metho-

do Pasteur possa não ser isento de peri-

gos, é claro que o processo, desviando-

se por qualquer forma accidental dos

termos em que deve ser praticado, pede-

rá dar logar a accídentes graves, mesmo

funestes. E' certo, porém, que o rigor e

escrupulo que presidem ás manipulações

de laboratorio da rua d'Ulm não deram

logar ainda a nenhuma suspeita sincera

de que tal risco exista allí. .

Seguindo as normas traçadas pelo sr.

Pasteur, nada auctorísa a incriminaçãe

do methodo, pois, se tivesse os perigos

que fhe attribuem, e numero de victimas

teria antes augmentade, em vez de qua-

si se aunullar. De reste, no caso fatal da

pequena Pelletier, o proprio sr. Pasteur,

que é a mais pura iucarnação da boa fé

scientifica, procedeu a investigações e ex-

perimentações, d'ende lhe resultou a de-

monstração de haver a pobre creatura

succumbido aos effeites das merdeduras,

e não das iueculações.

Não pretende alargar-me em consi-

derações relativas á essencia do novo me-

thede anti-rabico, pois esse assumpto e

encarregou a v. ex.a á competencia e es-

tude especial de meu amigo e cellega e

sr. Eduardo Abreu. Entendi apenas ne-

cessario manifestar agora um pouco mais

explicitamente as razões que tive para

me conservar, perante as responsabilida-

des da cemmíssão de que fui incumbido,

absolutamente insensível a todas as sug-

gestões anti-pastorianas.

No dia 10 as crianças tinham rece-

bido cada uma as dez iuoculações que

constituem a vaccinação normal. Espri-

mi os agradecimentos de sua magestade

a rainha, conforme pessoalmente se di-

gnára ordenar-me,e mandei que as crian-

ças fossem beijar a mão de grande bem-

feiter. O mais velho entendeu por sique

devia estender e seu lenço no chão, ajee-

lhar-se em cima e pur as mãos. Isto deu

no laboratorio uma verdadeira scena que

e sr. Pasteur rematou afagando e beijan-

do as crianças, e entregando-lhes algu-

mas moedas de prata para os seus brin-

quedos.

Durante o tratamento, mas sem qual-

quer relação com elle, manifestou-se no

menor Raul uma conjuctivite acompanha-

da de keratite phlycteneide, que acabou

por produzir ulceraçãe da cernea; e se-

guidamente adoeceu o pau da mesma

criança com um ataque de systelia bas-

tante accentuade. N'estas circumstancias

accutane âã'?êails'6h'il'd”drâ“ib,"lãí
ainda bastante contra a minha vontade,

e cedendo ás instancias do ultimo doen-

te, que, sentindo-se melhor, queria por

força partir. Fui á estação tomar todas

as providencias e fazer todas as recom-

mendações para que não sefiressem qual-

quer transtorno na viagem.

Por mim, encarregado pelo ex.'no go-

vernador civil de Lisboa, de aproveitar a

minha estada em Paris para observar

tambem alguns serviços de policia medi-

ca e sanitaria, aqui me tenho demorado,

mais do que esperava e desejava, mas

animado da esperança do que o que te-

nho visto não será perdido.

Termíuaudo, posse assegurar a v.

ex.' que me desempenha¡ da commissão,

para que fui nomeado, com toda a dedi

Deus guarde a v, ex.'. París, “27 de

1886.-Ill.” e ex.” sr. conse-

lheiro José Luciane de Castro, presiden-

te de conselho de ministros e ministro e

nervezas. O que lá vae, lã vae: esta lem-

bre e outra não venha.

- Tem estado bastante doente em

Belem, um dos homens mais series, mais

dignos e mais respeitaveis d'alli, o sr.

dr. Julio Cesar de Carvalho, um cava-

lheiro a toda a prova, e per todos os mo-

tivos. Teve um ataque mais violento, cha-

mou-se á pressa o seu college, osr. Bar-

ros da Fonseca, e s. ex.“ reclamou a ve-

sita d'um outro college; e d'aqui se espa-

lhou a noticia do fallecimento do sr. Ju-

lie. Era geral a censternaçãe: uns la-

mentavam a falta do amigo, outros cho-

ravam a sua exemplar familia, e não

poucos a falta que faria aos pobres, de

queé um verdadeiro pae. A sua casa

correram milhares de pessoas. Felizmen-

te era noticia falsa; e sr. dr. Julio me-

lhorou e até já se levantou do leito, e

dentro em pouco estará inteiramente res-

tabelecida; passeiará e continuará a pres-

tar á humanidade os relevantes serviços

que continuava prestar-lhe despensaudo

a todos es vastos recursos da sua scien-

cia medica. Parabens a s. en“, parabens

a sua ex.'m familia, e parabens aos in-

numeraveis amigos do ex.“ sr. dr. Julio,

que de certo continuará a viver por mui-

tos annes. sendo certo, que e ter circu-

Iado a infausta noticia do fallecimento, é

persagie de uma vida duradoura e per-

lengada. Mais parabens.

-- Como as coisas mudam n'um me-

mentol Ainda ha pouco, vendo-se pas-

sar nas ruas de Lisboa e velho general,

o sr. Maldonado, testemunhavam-se as

bajulações, viam-se es rapapés que se

lhe faziam, e as curvaturas de espinha

dorçal que se lhe dispensavam. Morre o

homem, e quasi passa desapercebida a

tesouraria de Atropos. quuanto vivo, ti-

nha amigos aos centos e aos milhares

mesmo, que o acompanhavam, estreme-

ciam, respeitavam. certejavam, e que, se

elle quízesse, até o levariam ao celle e

-ãs cavallitas ; morreu, e parece que, des-

de lego, es amigos emigraram todos, su-

mindo-se e desapparecendo, para nunca

mais darem signal de sí t quuanto vivo

descrevera-se-lhe pemposamente a bio-

graphia; depois de morto contíeuere omnes.

Se elle já não vive, se já lhe tinham mor-

rido seus irmãos, se elle deixa. no mun-

do, apenas, duas lilhas. duas senhoras já

de edade, e que não pizam os luxeses

tapetes dos grandes salõesl. . . Se resus-

citasse, quantos não correriam á perfia

para o abraçarem, e para.. . para lhe

Í 74mm norãriitur n nA-Janlícen'mn a

esmteressa amisadell Lá ha milhares

de milhões de amigos de Peniche, não ha

duvida.

-- Lisboa está transformada em Ar-
senal, em Museu; e não tardará a trans-

formada ser, de todo, em Jardim Zoolo-

gico. . . Trabalha-lhe-se por toda a par-

te durante dia e noite. Limpam-se as ne-

gras cantarias; lava-se a cara aos enfar-

ruscados predies (a alguns. que não a to-
dos) e pintam-se as madeiras: por toda a

parte uma azafama de mil diabos: va-

randas, palanques, tríbunas,

kiosques,

Fiquei louco: e em carreira allucínada

Precipitei-te sobre o mar azul,

Recordando a tristissima ballada

De velho rei de Thulei

Eugenio de Castro.

POBBEEINHA l

Coitada da pequena l

Ella é linda como a aureral

Mas, ao vel-a, a gente ignora

(E eu tenho tanta penal)

Essa vida amargurada

Que ella passa a mendigarl

sosinhal a desgraçada

Não tem mãe, nem pão, nem lari

Sempre triste, a creaucíta,

Pede aqui, pede acolá.

Depois, chora a pequenita

Quando lhe dizem: não ha!

Tem tal encanto no olhar,

E' tão doce um olhar seu,

Que ás vezes fico a pensar

Se aquelle olhar é do ceul

Ha nos labios de ceral

D'esse triste lyric branco

Um sorrisinho tão franco,

Tão simples, tão natural,

Que me contrista e consome

Por me lembrar, coisa dura l

Que tão rara fermesora

Se perderá por ter fomel. . .

_Não póde serl-Ceitadinhal

Depois chera... onde ella hade ir?...

E então que é já noitinha. . .

E não tem onde dermirl

Vae seguindo; e sempre anciosa:

-Uma esmola á pebresiuha 7_

'Té que emfim a creancinha.

-Loira fada desditosal-

Lá encontra alma que adaga,

Que lhe vae dar pão e abrigo :

E' um coração amigo,

Que a fome e e frio lhe apaga

Ceitadíta da pequena!

Ella é linda como a auroral

E eu confesso: tenho pena

Quando vejo que ella choral

E que vida amargurada.
Ella leva a mendtgar

E sosinhal a desgraçada

Não tem mãe, nem pão, nem larl

Teixeira Coelho.

Lvtiisno

A pobre mãe emballa carinhosa

O filhinho gentil dos seus affectos :

A rosa emballa o corpo des insectos. . .

-0 coração das mães é como a rosa

Esse teu labio, pomba carinhosa,

cabanas, Recebe no meu beijo os meus affectos:
repuxos, e bancadas de capili- Na rosa peisa e beijo dos insectos. . .

de, de cavallinho. A ajuizarmos da aza- -0 teu labio gentil é como a rosa. . .
fama (da ultima bora) poderemos tirar a

conclusão de

co, immundo,

- temos agora postas em pratica as medidas
Só me resta hygieuicas de

a confiança com que peza-levantando-se, assim, estacadas e

barreiras contra o microbio, que Deus

affaste lá para o dezerte.

- Já por aqui se veem caras novas;

quero dizer: dezuzadas, eu _que se não

Viam. Os provinciauos vem vindo a fazer

que tudo estava sujo, por- Minh'alma esmoreceu, ó carinhosa
podre ea desfazer-se. Aquí Longe do teu sorrir, dos teus af'fectos:

'Smorece a rosa longe dos insectos. . .
que se necessitava-lim- -Minh'alma enegrecídaécemoa rosa!

Eugenio de Castro.

NEVROSE

(a THEOPIIILO Dias)

Na voragem da infinita

    

  
  

sar no silencio melanchelice de outras

epocas, quando estas paragens foram o

theatre de scenas de rapina, e e silencio

era sómente quebrado pelo tropel d'uma

aguerrida cavalgada, que descia veloz dos

seus castellos para atacar e roubar os ri-

cos mercadores que se dirigiam á capital

Iworth, site na ilha que está mesmo em

frente ao monte, batia compassadamente

as dez horas.

Que esplendido era e panorama que

d'alli se gesaval

As ravinas cobertas de vapor, as nu-

vens pairando nos pincares dos montes

mais elevados, que eu dominava com a

vista do ponto em que me achava, eRhe-

no serpenteando brando e límpido como

um fio de prata por entre as duas mar-

gens tão dill'erentes uma da outra, como

se pertencessem a povos de diversa raça

e costumes, formavam um bellissimo

contraste.

Não conheço nada que se compare ao

grandioso d'cste espectaculo!

Do alto do Rolandseck é que melhor

se aprecia a belleza d'aqoella passagem

rica e magestesa, é que nos acodem mais

vivas as tradições tão pitterescas e tão

ingenuas, que fazem o encanto e dão vi-

da ás ruínas, que povoam as duas mar-

gens d'aquelle formose rio.

Em tardes limpidas, a vista alcança

desde as torres da cathedral de Stras-

bourg até á cathedral de Colonia, que se

destaca toda n'um funde escuro.

Passados os primeiros momentos de

recolhimento, a que nos obriga uma sen-

sação violenta ou a vista d'um panorama

verdadeiramente grande, penetrei no re-

cinto de antigo castello.

All¡ chegava distincto o bulicio da vi-

da, misturando-se agradavelmeute ae rui-

do das pás das rodas des vapores, que

batiam as aguas do rio, e ao silvo das

locomotivas, que percorrem as duas mar-

gens. Além, n'aquella curva, vêem-se as

ruínas d'um antigo burgo; mais adiante,

uma risonha aldeiola branca e encanta-

¡i_ir›i'a, niíitíirtifics com a natureza a mais
t I

E' notavel e até curiosa a tranSplan-

tação de algumas d'estas lendas, para os

povos de extremo de norte, Dinamarca e

Suecia. Attribuem varios escriptores esse

phenomeno aos emigrantes germanes,

que_ foram para aquellas paragens onde

ensinaram as suas canções e cantaram as

suas lendas, algumas das quaes se nacio-

nalisaram completamente.

_ Todavia, este phenomeno não é

unico.

Na histeria 'das crenças populares

de Portugal tambem se encontra muita

homogeneidade entre as producções da

nossa phantasía popular com as dos ou-

tros povos.

A lenda allemã, porém, funda-se_

principalmente na sua historia, pbanta-

siada é certo, pela imaginação peetica da

edade media, e envolve os seus heroes

n'uma aureola de maravilhoso, que não

deixa de ter o seu sabor, pela belleza e

encanto da forma e pela simplicidade da

narrativa.

As crenças pepulares da Allemanha

são como as de todos os outros povos,

sempre pueris d'uma ingenuidade ado-

ravel.

Um exemplo d'isse temel-e na lenda

que está ligada ás ruínas do castello de

Rolando.

Na sua simplicidade é uma obra pri-

ma de sentimentos, que as gerações por

que atravessou não conseguiram atte-

nuar. Todos aqui a conhecem; e contam-

n'a da mesma fôrma, velhos e creauças.

Eil-a:

O cavalleiro Rolando, primo de Car-

los Magno e um dos doze pares, logo que

terminara a primeira lucta contra es mei-

ros de HeSpauha, Veio procurar no ermo

de seu castello situado á margem direita
liislunibi'anlw. verte dos vi- de Rheno, o descauço, que só a ameni-
ulias: alem_ tv 'rt !aos \'UiCÔiliÍ'n coberto- :.xln, do clima e n Mason do mundo lhe
ainda .lu lzn '. :'tíw anta; lllLtl> fungo, tuna i , aliam dar.

immotisa florestal. com um tum escuro, ' lima lindo, :iif'lri s: ,. ;gt-;u passeio até
realçando do azul violelados inuntCs loo- :i loura do rio, u iii' vossou-o. dirigindo-
ginquos: em baixo, milhares de emluir- ' .-:c ao Cztsl- llo dx- l i'ol_'.iti'*l)lt'i~', que !hr li-
c;i=_-«Í›c.-: d.- variadns fr-itios Cl'US-;lfD-SQ um ' ca lrontciio.

, to los sr'ttllilur. ils 'ie tudo. Desde o, Lego que se fer, :.muundar, desceram
ng.;- :ité :z j'llljllt'iíti \'apores. navios, com rui-lo as 'int-i: _tiIÍ'SdIiaS pontes, abri-
f'tli'l* ;Mtv-x_ :Intro/Jau; '3 C::?u'ís~' trans-,ram-se as portas' ii' jm* um put', c 0 V”-
pnrlgirr; 'mit Í* ,MSSNH '.il'i ;IT-'4 !im r'wlíiil? iii* ihidtHiàhlPÍ- 'i “WI ri“ 51'71-

sar as iti'iir'ZLl': it' aqzr .inte, e com_ _. - '.iíljti ' :"tí'a" im tio ralo: m Lis¡ ,a ia-.

duzem i“:tttegmzmzzl ~ lÚÍ;'tl.rilí “le Iii* 'Fit-i i' »ri'ur ti!, 1.5“:: :Tt i0 '›':'.I.!"_~ ;›~iri'.~¡=.> ftíll

rias indir-tw.. Humana j ' a 'iLEilÚS n trai.. que ., ,3) !usas puti-
Duesseldoii e Holística., o ;ir-n :íw Jtiltl” -_ ,lima na :em pros
is jangadas veem 'lar ;nníor train'- ::um t.; l ;títl' vil! :tw ittliii'jn] _bios
tou; num: j!.Í ..mch v txt-i f' .ou ~. gm» :ff'1Ít\ .3: im no tw.; 't ciiristzindznit.league; Enorme troncos de plliflcituv e.: _ts 4.:-; ::1: «fera _lt'íli ,ic :Tai :ir|.ie outras error-as, ligados uns aos outros im» Fomento_ jij1;[:;jjj.;.ll;u n.4,, .3,,Í;,-
par EFI-IS* I't'il'tentes de ferro, formam canto e lutuqJe/;aile semçemis corações.um gratuit' Cstrntio. que deslisa pela su-

perficie du~ agem. nrr'istmh '

tuosa corrente, e opcoes. ;i'r

?I'Ií' Ílll"'“-
f

ímilt “Ur «Ill-,v
f t

do fluctuante ve-se uma fragii burrice_

construida por finas tabuas de pinho, e'

que serve ao mesmo tempo de coberta,

de camara e de cosinha á tripulação;

uma bandeira no tope d'um mastro de

improviso, indica o destino d'csse estra-

nho comboyo.

Em tudo isto respira-se alegria e bem

estar. Todos cantam e riem, procurando

manifestar o mais ruidosamente que pe-

dem a satisfação e felicidade que os ani-

ma. Todos estes indícios de vida chega-

vam aos meus ouvidos e faziam-me pen-

tro ou seis nomes. Ao Iwo deste “sil'lt-i

 

  

 

  

      

  

e cada dia que passava era como um
uho cheio de esperançesas visões. O en-

canto crescia juntamente com os días. O
seu anime, sempre forte até ahi, contra
qualquer sentimento que não fosse a hou-
ra eu a fé, tinha-se entorpecide por es-
tranha sensação, tão profunda como é

Conduzide á presença «li rasteilã e
ni sua Film, ltolando, ao fixar a formosa

macho. nim ¡oilv :liminar roscntin'icnto

que ,ie .-2 nem st'ia¡ ic'-
Stí' att“.va' ..

lla os of ;os li- ii-in: jE'V'l'í'i'LttI] t: lamina: de

'sc-bife autor.

A joven condessa, as faces ¡uL.;É E

casto e virginal alvoreço, dehalde procu-

rou esconder c abafar a chamma tão su-

bitamente accesa no seu tímido coração.

Desde esse momento, a sua imagem

nunca mais abandonou e espirito de leal

cavalleíro, que um simples olhar rende-
ra, elle o mais temível campeãodachris-

tandade l

As visitas ao castello amindaram-se,

SO-

-P4

;z-,i' .re e apontando para

    

   

   

 

  

No castello de Dracbeufels, porém,

reinava a mais profunda escuridão e si-

nistro silencio. Carrera a noticia da mer-

te de heroel

Após longos annes de incerteza e es-

perança infelizmente baldada, a gentil

condessa, com a morte no coração, pediu

a seus paes que consentissem no seu no-

viciado. Um anne depois de obtidoe cen-

sentimente paternal, prefessava no cen-

vento da ilha fronteira ao seu castello,

situado a meio do no. Os velhos condes,

que com ella perderam toda a alegria, vi-

nham todas as tardes á varanda ver a

filha sair ao jardim do convento, e en-

viar-lhes um signal de affecto, recolhen-

do-se em seguida ao interior de seu

claustre.

Uma tarde, o silencio d'aquelle outr'-

ora tão ridente sitio, foi perturbado pelo

estrepitar ruidose de brilhante e garhesa

cavalgada, que subia alegre pela encosta

de mente.

De repente ouviu-se distinctamente

um toque de corneta muito conhecido.

d'outros tempos, no castello. Baixaram

ruidosas as pesadas correntes das pentes

levadiças, giraram em seus enferrujados

genzes as pesadas portas, dando passa-

gem per debaixo da terre abobadada da

entrada ás gentes que formavam a bri-

lhante comitiva d'um bravo e airese ca-

valheiro. A' porta da entrada aguarda-

vam es dois velhos castellões e importe-

uo visitante.

Ae deparar u'elle, e conde de Drau-

chefels deeappareceu, o a mudasse caiu

desfallecida.

Admirade de que via, Rolando que

veltára n'aquelle momento cheio de ale-

gria, para nunca mais deixar a esposa

amada, perguntára o motivo de tão estra-

nha recepção.

Ouvida que foi a narração do que se

5 passara em sua ausencia, montou de neve

“a rat'iillo, e fit'Êií'litiÚ vagarosamente o

tenente, atravessou o rio dirigindo-_se ao

:eu castello.

Entregou a sua der, Rolando passava

os dias e as noites encostado a uma das

¡jancllas de seu solar, com os olhos ütes

no convento onde estava para sempre

manila-la a sua felicidade, e onde via ap-

I pow do qtands em quando a joven

' !."CÊra.

4 .tl _umas .~_ 'fil-'Elias der irreram sem que

cl ;i irnasse o. ver. quaiilo as suastrts-

ts mn ' _ u, 'v- _

ll'igu re oo.- ;tem do conv: nto. Poncodc-
'pois viu a.; freiras' sairem em procissão,

lle\"i«.;io um cadaier ao cernit::rio, a luz

pailiila dos zirriiolvs. Aos seus ouvi-los

chegavam os ecbes tristes de tie-profun-
ê dia, entoade pelas menjas. -

É Com o coração dilacerado ajeelheu-se

e. começou a orar, banhado em copies.)
[Jl'ttiilfh

\'oste nomento, entrou o seu escu-

c jardim do con.-

vento ia dar-lhe a triste notícia, quando

e cavalleiro, fazendo-lhe signal para que
não fallasse, lhe disse:

- Já e seil Vac sellar o meu ginete

e partamos.

Dirigindo es olhos pela derradeira vez
para e sitio onde estava sepultada a sua
esposa e o seu coração, murmurou: Em
breve serei comtigo l

Uma hora depois, viram os habitau -
tes do burge visinho passar dois cavallei-
res em vertiginosa galepe.

Rolando partira para nunca mais vol-
tar, indo morrer em guerra centra os
mouros da Hespanha.

CONDE DE S. MAMEDE.
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sómente a que inSpira um coração me-
desto e puro. Junte d'ella parecia ter es-
quecido e vigoroso montante.

Sentado a seu lado, os olhos de Bo-
lando seguiam attentamente o movimen-
to agil dos mimoses dedos da douzella no Diario de fi
desenho ou no bordado de arabescos ou Concessão de differentes mercés he-na pintura de mattsadas flóres. Quando nerificas.
um olhar d'ella o animava a fallar, as Relatorio sobre a viajem a Paris e

antepassados, representando-os eguaes palavras saiam-lhe, então, impetuesas dos tratamento dos tres menores merdides
aos gigantes, sempre em continuas luctas labios e descrevia calorosamente a paí- por cão hidropbebo que foram enviados
pela patria, _pelo amor e pela fe, com os sagem das terras per onde andava em eo doutor Pasteur. ,mais terríveis e encarniçades inimigos; cerrerias. Transformers-se inteiramente; Listas para arrematações de bens e
ou então, cercavam-nos d'uma aureola os seus olhos enchiam-se de fulgor eo fóros nacionaes em differentes districtos
divina para melhor explicar a sua força rosto tornava-se lhe radiante. Ella, en- Diario de 12 O
e o poder sobrenatural dos seus feitos. Ieada pelas imagens e pela fluencia ele- Annuncio de estar aberto concurso '
Esta tendencia, ainda hoje se faz_sentir quente de sua phrase arrebatadera, poi- pelo praso de 30 dias, para o provimen:
entre o povos modernos. A imaginação sava a agulha ou e pincel, como que fas- to das parochias de Amares e Azoes no
sempre remanesca dos povos, prectsa ter cinada e cheia de admiração; e, quando concelho de Villa Verde' Bêsteiros (ien-
alguem em roda de qnem forme uma epo- es seus olhos se encontravam, elle baixa- dalães e Mouriz, no de ,Paredes Óaires
pea, mais eu menos brilhante, censub- va os seus timidamente, dominado por no de Amares; Seidoso ne de Fafe' S.
stanciado n'elle todas as virtudes e defei- aquelle olhar angelica. Crystovão. no de S. Pedro do Sul' e,Vi:
tos d'nm heroe.

Um dia, quando entretido recontava zella, no de Guimarães. ,

  

  

    

 

     

mordidos por cães, já inoculados. D'es-

tes, mais de metade haviam ultrapassado

o periodo mais critico para a explosão da

melestía. Admittindo, para excluir cau-

sas de erro, que a mortalidade na raiva

humana de Origem canina-é apenas de

10 por cento (o que está abaixo de todas

as estatisticas) deveria ter havido já en-

tão mais de 30 ebitos; e não havia senão

i, e da pequena Pelletier, que e proprio

sr. Pasteur tão sagazmeute previra, at-

tentas as círcumslancias _especiaes em

que ella viera tratar-se. Uma tão assi-

gnalada differença não se presta facilmen-

te a conclusões equivocas.

No meu entender, tudo até agora tem

secretario d'Estado dos negocios de rei-

ne.--Eduardo Barney.

;diarreia riu 51d

Lisboa, 13 de maio de 1886.

(D'outre nesse correspondente)

quarteís, para que á ultima hora não te-

nham que pernoitar debaixo da arcada

do Terreiro do Paço, ou nos bancos de

Rocio, eu Avenida; eu por muito favor

(ainda pagando bem), como a mim me

aconteceu, quando vim ver as festas do

casamento do sr. D. Luiz, sobre uma al-

mofada de uma marqueza atraz d'uma

porta, na hospedaria Alemtejana.

- Na Praça da Figueira: ó tia Al-

dousa, porque será que todos os janelas,

rapazes ou relhotes, andam de florão ae

peito.

«Ora porque, sr.“ Felisarda? Porque
e principe real fez-se retratar de flor na

caza da cazaca, e agora todos es paral-

vilhes o querem imitar.

«Sim l Ora não ha maior tel. . . E
porque será tambem, que tantas meni-

nas andam agora todas as tardes a pas-

seiar a cavalle, umas em bons cavallos,

outras em pillécas e sendeiros ?

 

  

  

  

   

Loucura que me supplanta

Ha uma serpente maldita

Que me constnnge a garganta.

dos eleitores em numerosa caravana.

Lembrei-me então da lenda que está

ligada a estas ruínas, tomando-as ainda

mais perticas e romanticas.

A Allemanha é por excellencia e paiz

da fenda.

Todos es povos procuram sempre

perpetuar pela poesia as proesas dos seus

  
  

 

  

  

  

SY'NOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

     

A noite d'este remorso,

Come putrida lagóo,

_Noite em que choro e m'esterçe,

De pranto e sangue gerou-a.

    

Já chegou, desembarcou e se acha

entre nós (nós é modo de dizer; pois que
elle está lá muito acima, e nós cá muito

abaixo) um dos homens de mais juiso do

seculo presente. Digo homem, por que,

apesar de duque, principe ser, e ex-rei,

não deixa, -por isso, de estar sujeito ás
corrido favoravelmente ao methedo Pas- leis da natureza; quero dizer: come, be-

' teur. 'A morte dos russos constitua exce- be, dorme e tem outras necessidades, a
pções scientificamente providenciaes, pois que a humanidade não pode fugir: e digo,
confirmam a excellencia do methodo, pe- de mais juiso, não para e lisengear, nem
la demonstração, que centéem em si, de para lhe agradar; pois não pretendo cei-
que os outros russos que escaparam, e sa alguma da sua pessoa, mas por que

Corrompem-se-me os sentidos

Entre morbidos miasmas:

_Ouço na treve gemidos,

Na sombra vejo pbantasmas.

Tomam corpo e forma hedionda

Os sonhos meus mais secretos,

Como frenetica ronda

De uma porção d'esqneletes.

A pbantasi nas garras

Leva-me a um parame tervo

Abrindo as azas bizarras
haviam side violentamente mordides pelo

mesmo animal, não tinham, como preten-

diam insinuar e detractores do sr. Pas-

teur, feridas de natureza puramente trau-

matica.

preferiu a paz domestica, e socege de
espirito, e mesmo a vida, a um throno,

que lhe havia de dar que fazer, e nunca

faria coisa alguma, ainda que tempo lhe

dessem para isso; (e ou dariam eu não)

c Você, sua Felisarda, parece-me ton-
ta. Então não sabe que a princeza D.
Amelia é cavalfeíra e gosta muito de an-
dar a cavallo?

«Mas e que tem isso?

Nes céus azues como um corvo. .

N,alma roeu-me a apathia

As rosas do seu conforto,

Como a larva humtda e fria

d'ahi a peuco forma-se a fenda, que vae

transformando successivamente a sua in-

dividualidade real, até tornal-o uma enti-

Em seguida, os poetas cantam-n'e; e, á

   

 

tivera pela fé contra os moiros, chegou-

lhe e neuem de que reb

dos hunes, e que o imperador

bella c formosa condessa as Juctas que

  

apchava

Dill'erentes despachos para as cen-
tribuições directas, em o proximo passa-

entara a guerra de mez de abril.

Listas para arrematações de bens e
dade sobrenatural. Não chega certamcn- para e seu braço valente.
te a ter as honras d'um mytho, mas per- Rolando, obedecendo ao dever que omanece como guru dos povos no camí- chamava preparou-sc para nora lucta;nho da gloria, e o seu nome e feitos lica- porém, antes de partir, foi reviver sau-rãe prepetuatles ne marmore immorredoi- dades nos logares que foram testemunhasro da historia e na becca do

fóros nacionaes em differentes districtes.

Diario de 13

_Concessão de dili'erentes merces he-
noriñcas.

Portaria nomeando uma cemmissão

 

  

De resto, os ebitos nada significam

contra o methodo, e hão de certamente

repetir-se sempre que a intervenção pre-

phylatica seja extemporauea. A questão

da epportunidade fel sempre assignalada

 

a ajuísarmos pela que todos nós sabemos.

Vamos adiante. '

- Cahiu hontem por volta da 1 pa-

ra as 2 horas da tarde uma medonha

trovoada em Lisboa. Umas 120u13fais-

«Tem tudo: as nessas meninas e al-

gumas velhas tambem, e já engilhadas,

querem imital-a, e mostrar-se cavallei-
ras; e por isso andam exercitando-se_

«Simf Ora muito me conta. Estou

Roe a carcassa de um morto.

   

 

E o olvido, coveíre santo,

Vae sepultar-me es despejos,

Corno farrapes de um manto

 

pelo sr. Pasteur como importantíssima, e

tambem pelo sr. Vulpian. E, pois saiu.

tar e preceito de evitar qualquer demora.

cas electricas cahiram em differentes pon-

tes: uma d ellas matou mstantaneamen-
te nm marinheiro a bordo, que estava

vendo que, e principe se veste de cam-
pino, em toda a parte encontraremos
campinas: e se D. Amelia montar n'al-

Que espedaçeu-se nos tojes. . . pertenceu.

Nenhum povo da Europa,

povo a que da sua felicidade, tão penco duradoira.

como o o prantear acerbo de quem soffre e cer-

Ae passar junto a um bosque ouviu   
encarregada de proper nova escriptura-
ção para as alfandegas.

Listas para arrematações de bens e

N'este incessante destroço,

A razão mais se me afunda,

Cerne a luz dentro de um poço,

V allemãe, conserva pelas proezas dos seus reu para o sitio d'onde lhe vinha o rui-

. v

i
foros nacionaes em dilfereutes districtos.

maiores tao profundo culto. O Hheno com do. Ao approximaP-Se, deu 00m OS olhos a.

Outras causas de insuccesso se poderão

demonstrar ainda, mas até agora, tanto

 

trepade no mastro; outra cahiu na cruz
.

gum burrinho, não bão de faltar burrica-
da egreja de Jesus. fel-a em estilhaços, das por todas essas ruas.    

    

  

 

   

 

   

  

  

 

_

_

as suas lendas, era tristes, ora ale res na entil condessa banha
õ A h.

nos _anima-88 00m0 09 110098111, quando bem como 30 Pedestal, a que estava fl- «Isso decerto. . . Borges. N'uma inconsciencia profunda. mas sempre romanticas dá d'isso cgabai gEstreitando-a nos braçCh: ?asfixia É

vaCCIDadOS a pOüCa dleanCIa momen' gada, que era marmore.
,x o O

' as lagrimas lhe -corriam _pelas "faces »xxaxxx

. . . g
_

,
10 da morded"'a› 0 Falam"“ çowpor- fem em @Silfhasv e 05 PS“IMÇOS foram

Como nas neites polares, Em volta dos seus guerreiros, desde delicadas, jurou areal-a eternamente e Buenomn ,ea 10 qb ' .

ta-se como sendo de uma efñcacia certa, arremessados a grandedistancia. e de en- É
De gelo e trevas retintas. Armínio, formaram-se varias lendas al- voltar breve para nunca mais se se'a_ _ Ó t Y _› .~¡ rirarn-se lui.

e,mesmo quando feito mais tardiamen- centre as casas fronteiras. N aquelle oc.
Farejam ursos nos ares gumas perderam_se; a maior parte: po_ mem_ t P 12:5;nrt:sdzrgãptjlntas: general_ [tor-a.

1°' 0.935“? muda- -vamag-em' . 038:“) celebmia'âe um alisamento' 0”' SONHO Ab“"do as [300033 fümlmas- rém, foi cuidadosamente recolhidae trans- Silenciosos, dirigirem-se ao castello da abertura o quiil rir... a.: i .MLB _

. “mm 88mm” mm'ameme me"“ "0° O' ° sachr'smb Os “0"03, 08 padrt- :Chorei sonhando...›
mittida até nós, gracas aos esforços de onde encontraram o velho senhor (toe os [ações da Re ¡blíc-t Arz'l'dt'f “fia hi'

”WW Donde"" que as Provas do me' “host e maos os wcummmesr 'Odos E' H H surgia “3533 do passado. eminentes archeolooos da littoratura alle- a uardava Rolando dir¡ iu-s , u ' p ' n flw m Fic-m as

il; 'lvl não estão ainda de todo feitas, e caram apavorados, e houve desmaios e ' EINE'
° g ' g e a e e' e potenc'as @Strange'mã 3 im“"ll-'lli'dade

N'esta mudez que me cinge;

  

mã, que foram desenterrando a pouco e

pouco as que já tendiam a desapparecer,

e com inaudito trabalho e iufatigavel

coustancia as salvaram de olvido.

Esses homens são, entre outros, o

pediu-lhe que lhe concedesse a mão de
sua filha, e confiou-lhe a guarda d'aquel-
le thesouro que se lhe tornára mais care
do que a propria vida. partindo em se-
guida para a guerra.

,v1 seria facil succcder que as inocula-

limitando-se a retardar sensivel-

a rn'ilução dos accidentes rabicos,

lOCUfH'it-S, não estando portanto real-

te vziccinados, acabasseu mais tarde

chiliques. A ceremonia teve de ser in-
terrompida; e só recomeçou 30 minutes
depois. A trovoada foi tão rapida e pas-
sageira quanto medenha. No Largo, em

frente da egreja, deu-se enorme confu-

Sonhande, vi-te a fronte circundada

_Essa frente castissima e ligeira f--

D'uma grinalda eburnea e delicada

De flores de larangeira

do paiz e e augmcnào da congregação.
Quando e general santa do palacio das
cortes, um individuo atirou-lho uma pe-
drada á Cabeça. O anctor do brutal atten-
tade foi preso. O general ficou leve-:urn-

  

 

   

  

Eis o meu seio golpeade,

Sugai-e, labios d'esphiuge.

Wenceslau de Queiroz.

  

  

 

   
. - _ .

__ distincto oeta e rofessor i - '- ' -

,,mmnbw, “mo se n30 ¡,,pssem se_ sao_ Estavam a", ,ms 8 trens, em que Tmhas um ramo de Violetas "nas O RHENO E AS SUAS LENDAS mae““ ePWagnetã S mreck, Ett uerlEalIIOLOfà: :qgglrlpa ;iãlêgtqslgrltos da te ferido. _
o i'll'JDZSl'JlO. tinham ide os noivos e convidados; as Sobre o peito da cer de nenuphar. . . O CÂSTEI-LO DE ROLANDO

g "s em“ ”ra 532101183, 11.-0 rei pediu ao ;5°.
Fizeram-se publicações, que estão

hoje espalhadas em toda a Allemanha e
ao alcance de todos.

As mais difñceis foram vertidas para

allemãe moderno e commentadas pelos

sabios mais notaveis.

Estes thesoures esparsos, entraram

enchíam de alegria os corações.

No castello de Drachenfels, sobretu-

do, as noticias eram acelhidas com mais

aridez e mais interesse, por isso apressa-
vam-se todos em dar 'levas de Rolando,

cuja fama ainda 'i'-

solidára.

;pru 'io sr. Pasteur o disse:

:' ão Eis "w

parelhas espantaram-se, os trens abal-

roaram uns com outros, e'feram d'eneon-
tro ás paredes e ás portas. Felizmente
não houve alli desgraça a lamentar. Uma
cutra faísca produziu uma commoção ner-
rosa a um de dois sugeitos que estavam

Papami Kaloneules, que era ministro do
rein._;. que Se incumbe de formar um "n-
vo ministerio, cousa que lbe e tanto
facil quanto elle era contrar "J a d
são do gabinete de que fazia part:-

~ ::ou voz se cen- que Êlidlâ que este devia fazer a

i bilisação.

«na

j morisu Tudo quanto

da :raivm natural cev-

._›np=~ de anctarisar ie-_l

*t 'ral bypothese. Se as¡

r. l-'nsteur não trou- '

il. fíviduo, trazer-

O orgão suspirou. . . A luz das tochas
_

Em uma bella manhã da primaveraTremia sobre o altar. . . de 1880 fui fazer a minha excursão de
despedida ae Castello de Rolando, situa-

do em frente ás sete montanhas e a vinte

minutes da cidade de Bonu, na margem

de Rhene. Alegre e ínebriado pelo ar pu-

Do sagrado thurihulo suspenso

Desltsava a tremer cheia de lumes,

Uma nuvem tennissima d'incense

do cavalleiro_ li' laudo. Com-:rd tri-,zoa c);« ' canções populares, as ter:: os entres,
cursao, e atttngra as rutnas no momento sobretudo os da edade ;nem-'L
em que o I“.ilvglü de convento neoon-la sua maior riqueza.

rt 1, - '
- - . . . . _ _

( . w_ 1 o mig.: t ?30:10, e feã lhe perdrer _es sentt- Immersa de perfumes. . . ro e fresco da manha, seguin'um magnr- assim para e dominio das lettras,abrindo Acabada ;oi a lucia e quando Í Assegura-se que o sr_

Hà: $202?, :tm \gggazíovenaqo'fdçâli .';gmccãhren' A _ l, h _ d f fico vaiper, rio acrma, ate á 'able demon- vasto campo ao curioso de estudos anti- todos regressmzu ::eus lares aug- ponles arreitou a missão

.. :2,1 e :o n - u - et - a tram egreja tn a nssrm um ar e esta' te en e estão os r-"=íu< lr antigo colar is Não se com nham só de t
' ' ' E ' " H j h

W › . l A

,
., .e t.. i. g o ,.i .

rovas e Uta“-À-'bo t, .o ru. .r . o s . - r:: r

_mn tac( _,001 e em s_ z outras, de que não constam desastres;
' ~ P“ me i I J I c o de fu_,e que hn vo gi. met-,

De nove o orgão triste suspirou

E então -e der agudal ó der funesta l-
0, nervo teu entrou: . t

no.

lha'.:=.m to cimo dos montes visinho-3. 'Ia- l
formaram da no.; forno era indício

:mais rm valente.

a ;primera do car. mas a atrapalbação foi geral, e nas ruas

Roma 11,_Hon;
, M «muitas pessoas cahiram com camarões

feita de :nem mea- 3:' casos e 7

w.- em Bare cases e

,0, qUÚ

da



| Paris,_11.-Está completamente li- -- Foram nomeadas damas de S. M.

vre de perigo o sr. Drumont, auctor da a rainha as sr.“ marqueza de Pombal e

o MELHOR PURGANTE [maggio until¡

   

   

         

   

   

  

  

   

   

AMMA lNDllSThlhh

 

france Jutve. Condessa de Bretiandos. 138 ODOS os padecimentos cuja cura dc- i_ _ _ _ _ .

Londres, 11._-A camara dos com- - O sr. conde de Bretiandos tam- rende da animação de um bom pur- 140 E5“ “11°” '“J°°çã.° ° a “m“ q“.e

l?Uns regeitou hoje por ll7 votos contra bem foi nomeado veador de S. M.arainha. game. d“sapparecçm rapidamente °°m ° "5° d cura em poucos' dm' sem pmduw 7

z tri', proposta do sr. Pense, para ser abo-- - Foram nomeados administradores 3:3,P','“'"5,P“'3a“f,fs ddil MOM que São indu' taariilrim aiiiiguti;l '3331: :agilidade d'e dguíaçuõigsis' a

' . . .
. . a emcna o me or os ur ante' ate ho'e g' ° l' 5' 3'“

- .-

ltda a pula do morte. de concelho: de Ribelra de Pena, 0 sr. conhecidos. A sua acção é limão ;um e nã_ rebeldes. Deposito no Porto pharmacia Felix e

Os lealistas do norte da Irlanda pre- Candido José de Andrade; de Cambra, o

i param-se para a resistencia de mão ar- sr. Ildefonso Marquos; de Vallonvo, osr.

t mada, no caso dc approvação do home Antonio Pinto da Fonseca. a

rule. _ _- Foram apresentados : na egreja de

' Madrid, 12.-Honve esta tarde em S. Pedro de Castro Daire, o presbytero

Madrid uma grande tempestade. O vento Fortunato de Figneiredoe Almeida; de S.

l arrancou muitas arvores e voltou algumas Pedro de Esmoriz, no concelho de Fama.-

, carruagens. Abatei'am algumas pequenas licão, o presbytero José Gonçalves Vian-

nioradas de casas. e caiu a parte superior na; de Santa Marinha de Annaes, con-

, da torre da egreja de S. Jeronimo. Ha celho de Ponte do Lima, o presbytero

da irritante, oseu elTeito seguro e rapido; o i“"w- FPM 000m5- CONSTRUCÇio E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS PARA ESTRADAS u citamos ou ii'tõtttti

seu preço excessivamente medico e a sua ad- Unico dello““ em heim-Pharma““ Gen'I .

mmHg-,O d, mam, um, ,30" e um, prum_ ;trai de Francisco da Luz e raro. runnxçao nn CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, rox PREÇOS LIm-ranxssmos t

ta. 0 'lh d ' . 12
m

ÊtatmêniÉÍ drift? nii ?3310133 :3,233331 ÂSPHÃLTO (30qu RUCÊCÉÊÊTIÊÊÊÇàÊBBEÉSCÍLÊSÊÉA DE FOCO

  

mostram a' evidencia a superioridade d'este pre-

ciose medicemento purgativo. Preço 300 reis. MANUEL FERREIRA DA SILVA

Daposítarios em Lisboa, Pimentel e Quintans. RuaNova. de S.Doiningos 97

194, rua~ da Prata, (à esquina da travessa Il¡

Assumpçao.) Venda por grosso, Felix dt Filho, PORTO

PortoU. O _ _ _ EM grande deposito d°este genero, já

nico deposno em Averro-Pharmacra Con- Preparado ou por preparar e tambem

I urnas trinta pessoas contusas. José Januario Alvares Rodrigues. tral de Francisco da Luz e Filho - -

' ::i (1516810 publica hoje dois decretos Y_ São falsificados as pílulas ont cujas caixas qmauda apphcar nas Obras' nas pronu-

t relativos aos emprestimos para Cuba: um ----o--- @13% cias, por ter os melhores applicadores

; auctorisa a emissão de ea milhões de pe- ESPECTACULOS d'esle gene“” Tm““ “° P°“°› 0“ em
Aveiro com o sr. José ,Monteiro Telles dos

Santos

0M a applicação do afamado balsa-

1_39_ m0 anodyno de Moura, cuja eñica- LAR“GÍO DA CADEIA

cia e incontestavel nos rhcumaticos, nas nevral- (

gias, nas distenções de tendões. etc. Numero- i', ,

sos attestados de :pessoas distinctissimas do

paiz e estrangeiros, entre os quaes muitos de

medicos de subido merito, provam a grande

superioridade d'este medicamento, hoje univer-

“ setas, outro a dc 170 milhões, idem, em _-

titulos cubanos de 87 p. c., com 6 p. c. THEÂTRO AVEÍRENSE

l de juro annual e amortisação aos ti'i- Nos dias 15, 16' e 17

mestres -
' COMPANHIA D'OPE t

v Athenas, 12.-Parece que o sr. Pa- ;MN-CNE BEÍÊTÊO ?gnêgmmo

l pa-ipikalopoulos encontra diiliculdades ' J_

E em ormar o novo ministerio. p
. . RIME a

l Madrid, 13.-0 ciclone que hontem IR RECITA

 

  

    

   

     

    

     

  

  

1 nospcAs

ESTOMAGO -
1 _t 1 › 1 . . - _ ' r

passou sobre Madrid. fo¡ uma verdadeira f l l salmeute usado, sobre outros aconselhados pa- PASTH'HAS ° Pós

t catastrophe_ Sao muuus as casas derru- l L ra as mesmas molestias. Preço 500 reis. No N

l badas. U numero de mortos passa de cin- l P°“°v _Felix e Fill”. S- Domingos. 15- (Bismm'magneml

: coenta e o dos feridos de 400. O minis- err-:uma BM 3 .soros ' Um deposito em Aveiro-Pharmacia Cen- ;fl 2212227312222â:??ã3ü“$ãíf'êãlããíh-

, d _ - . tral de Francisco da Luz e Filho MMM ° Em“” “meu“ "Film“ a'

tio o reino, sr. N. Gonzalez, e as dtlle- -“ Depoeno em sem, i A ['o. m¡ ' 15 “mms“ Esr°mg°°d°““'°5““°"

rentes autoridades envram soccerros, es- SEGUNDA 3301“ a 19. i a' n ba l em' V w'mszm m“” m : "mms“
r'l Exizir om o rotulo o salto official do Governo france”

› e n arma .I. FA VA R0.

e: Adu Dmmxmturmccutico em PARIS

  
Purina-se o publico para não ser illrtdi'do

que é faLri/'icado o balsamo em cujos frascos

não [or o nome Feliz (3" Filho,

pecialmentc para o ponto onde os estra-

gos são cspantosos. 7 , , ,

Madrid, 13,-03 prejuizos causados “A“ZULLLA E““ 3 Acmb

t pelo ciclone, que passou hontem Sobre

l Madrid, são avaliados em muitas cente-

l peããdâãmil pesetas. Ha 800 mortoscÍiOO â

Desprezando os conselhos do medico ZARZUELLA Ei¡ 3 ACTOS E .t QUADROS

de_ serviço, a rainha regente D. Cristina -

forcisitar as victimzis do furacão, distri- Toma parte toda a companhia, com-

binado-lhes pessoalmente dinheiro e de- posta das actrizes Fantoni, Thomazia

claranda que protegerã os orpliãos. Velloso, Aurelio dos Santos, Maria da

' _ A “ “ ' Luz, Belmiro Sanguinetti, Carmen, Julia

Pereira e Izabel, e dos actores Dias, Ben-

suede, José Ricardo, Cardoso, Amaral,

  

TERCEIRA RECITA
i - , . MACHINAa vapor, da força de 30 cavallos, construida em 1883 nas oliicinas da Em r I d t '

_ o hiate dos pilotos da barra de Lisboa, Visconde da Prqia Grande de Macau. p ela n us nal Poring“” pala

 

AfEhãPhEZA industrial portugueza, actual proprietario da oñicina de construcções metalicas em Santo Amaro, encarrega-se da fabricação

un içao, construcçao e collocação, tanto em Lisboa e seus arredores co no nas províncias, ullramar, ilhas ou no estrangeiro, de quaesque

lllll'ilNllll lillth Sl

, Acceita portanto encommendas para o fornecimento de trabalhos em que predominem estes materiaes tae* como telhado vi men-

PEGADO A CAIXA ECONOMICA tos, cupulas,_ escadas, varandas, machinas a vapor e suas caldeiras, depositos para ago; bombas, veios ?rodas

para transmissao, barcos mov1dos a vapor completos, estufas de ferro e vidro, construcção de cofre¡ a prova de

fogo. etc.

. Para a fundição de columnas e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em depo-

sito¡ grandes quantidades de oannoc de todas as dimensões.

    

_Salta_ Gaspar, França e Sanguinetti.

  

Excellent“ e ainda nâo igualadu: machínas de coser de LANÇADEIRA _'_p
_7" --- E

:um *tic D. Carlos. ii' com lotes modili “53 “um 'lili 54"““- . ›
_h_-

rações egual aos pdblltailOS por occasíao Mil“'bllüt Wan"“ “o .\l\'<'::- il!" OSCILLANTE* que ”Sta Companhia hm á venda' i

' ~ .'S'dllmllüá tios srs. il Pedro V o ll. ' ê'âf'üiladur. l.. ll» ililiii \'.rirr

Q”

ils ic~=loi~ lc itrir- (tina, :triditiihtrl l ' h 'A h 1

 

Y . 'boa H _,. n_ a. ¡pr-_5 É H¡ _.._ _Í da Theatro Primik, Ring' E me ro 1;:: facilitar a entrega das pequeiãas encommendas de fundição tem a EMPREZA um deposito na rua de Vasco da Gama, 19 e 21, no

p t ' w 1 _ 1 _ \ N N _ V' | x_ 1 v L A¡ r , e se encontram amostras e pa rões de randes ornatos,e em cral onecessario ara ascon' ' '

ç ,,r _g , “mim, . . ,_ , _ m, y , ,, p., . 1¡in . tira_ ,ts r ninho. os sexos. A _ l
KD w quer encomn'cndas de fundição. 8 g p “moções CIVIS' e onde se tomam qua“.

í, 'h um“ “S ,Cells do basamcnm ,M _,j X «upa t t) UleltllLtJ coslumrer I
Toda a correspondencia deve ser dirigida á EMPREZA INDUSTRHL PORTUGUEZA. Santo Amaro. Lisboa_

  

  

  

  

    

  

 

    

       

 

   

      

    

      

 

° , . a_ _ . _
ENDE-SE em Va os uma are-

-ü A ~ 'mm ' i a 7"““ ' 2'“ “' - BMÇU Mm' LEVA“”
123 . gm › p Old Tom Gim marca Gato re istada .. .. . l“” " ' - ”

.m St t . .n 7,_ _..L. dl, i.. ,1 ,.m . ., tw “um“ wow¡ v ,Nm-H, _..J, ,m _M n ,. , (Valadão
lia e egoas del ,60daltura, CO ( _t 'h 9 . to reis por caixa de duzia

:tw-i ' ,- »U u“r 1,* ' 1 ' “ 'i' ' “ “ t - , ' ^ ,,,, Í'."”' -
›' r Unac murove o . . . . . . . . . . . . .. 'w " ' '

U¡ _ A _Am_
ban; ,1,0 d Azevedo e Eduardo _\ugus;o | Não precisa earlier cantina :preto enhar a ir'll'.«1l¡'..d.l l

oertencente ao i -w _ 3 de \aldemouro LPM* “um“. “n 2M" J!) - - ' - - - - FçlS E01'.Cal_¡a de dtJZIa

~ . _ _ .
mundi' e seu.“ re a us ave .

' '
' “ " l 'I i 'V '

- Sua Altera o duque de Anata, ir- I 11939991“ 10-, à“ ñ___ _ A, r m ,1 ,, W, M :vw mãuwd
õ . r. i u ?não goêmlo (Velhqlu - - - - - - - - - . . . . . . . . 33,000 reis duzra de gar-raias

- , . .-_. _ t. _- .. 4- _ .7' ~ . 'ñ
n m¡ 4

'Í' " '

mim t Í .'l latllllil, chegou atllll na

l_L.\i_:>'lll.'¡~ ij. tt':;;› iii“) ;« _amorosas sem igual.
”"P¡|¡|Yü°l-As

vinho de erel (ãüpielrlor).. - o - - › o_- . . . . . . . . . FClS duma de garrafas

"lt _.g;;.icii-a ;is l.) hot-;rs da, uoutg_ Em es_ › 't .' L Í 1 pru, w. :-. ~ rw.: ' c mais clasiico, tanto em camhraia como nos tecidos mais rossos. Do oouron m ° e meza 03“** 30 melhor tho de BOT'

r .
. . . . 3

,. .

_ñ ' " ' ' Nim :,_ueztrrr ;u- ,4: amas, nem corta a fazenda, todo o seu machinismo e ajustavel e com n EHAuT deus) ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ° ' ° ' ' ' ' ° ' ' ° ' ' ' ° ' ' - r 850 reis dum de garrafas
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O
DE PARls

_ -

não hesitani empurgar-se qu
andoprecisao

Não receiam tastio nem fadiga, porque ao

contrario dos outros purgativos, este só

obra bem quando é tornado com bons

alimentos e bebidas foruficantas,
como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga com

estas pílulas póde escolher para _tomalc

u, a hora a refeição que_ma_u che

convier conforme suas occupaçoes. A

fadi' a do pnrgati'vo sendo annullada

A¡ :tw r~~ »i i ;sem e lc- e a
puto pi., emitaric.mu.-tr _, .,w _,.w ,_ _. A . .

saci“) vlw““ I í_ ,A ,JA a guar_ L1Vlt,;l,l\ lt . ,ii._,_,Lt__r Ui_ .19,1. *tim . ont_ a_ ,trinta em.: t machina sempre perfeita.

da de honra urnaqforça tic infantaria, e AVEIRO ' R' "l m P R

foi acompanhado até ao paço d'Ajuda , C_Àà¡llí_l*° “É“ Wii" “l“\tlr'f g A o A

Por uin esquadrão de cavallaria. Acom. \Olcoem n ama. i i ut- . Am o.; i
l

300 aciuns . . . . . . . . . t. _, :mr

pauham S. A. os srs. condes de Bolbo, Regulalfesw para o sen_._ ,,d, ,mv

de Collombiauo e dc Morelli o o sr. mar- um“ do n,me e com, m. .,,v _,ar.

Champagne (muito superior).. . . . . . . . . . . . . . . 753200 réis duzia de garrafas

De 3 caixas para cima tem desconto, excepto os vinhos de meza

Podem-se provar estes vinhos e eognacs no escriptorio de

é!, @atrial @isca
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r q

derrame: S- A- cido de --x---Je pminiatura?“artrite-atea:: de Sm““ e::::gemggüeggâgeçggggw as iiit in irrita' r. atrativa-ai

do vapor Sonata _ ante-hontem depois da
“' O ” '

ça, uma, vms _quagzo
(ANTIGA RUA DOS INGLEZES)

meia noute, rcahsando-se hontem ao meio A
S|NGEH

' m “9'33““
càsà Eg-l-ABELECIDA EM '875

dia o desembarque olíicial. S. A. o prio- JOllAL lLLCSTliADO UE MODAS A que tem obtido em todas as exposições os primeiros premios e ainda na ultima ex-
7 ' 7 u N , , ' __.,

Cipa D_ Canos e o sr_ ministro da mari. PARA AS FAMILIAS posição de Amsterdam obteve o GRANDE DIPLOMA D'UUNllA, premio superiore medalha d'ouro.
51

l nha foram a bordo para acompanharo il- U Preço da assignatura

AE

l lustre visitante, o qual era esperado no m 0000 - ~ - - - - - - - . - - - - - - - - - 55000
G

“233m “co“ r ' a

- ' '
°

p lo B L

M501““ Por s~ M- el'rm 0 senhor D' bem meus" ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' i . ' ' ' ' ' ' 29100

Estacionamentos são «pudim httgttum câ/nndoPappr-ondg'vulc'lgle

. . . . _ Numeronvutso . . . . . . . . . 200

Lair, ministerio e ollicmes superiores da| Münme na “mm de E Chardron_

armada'
Logan à Gcncliox suuccessores-Perto.

- A Commissão executiva do monu- “ " 7- --

mento a .-\leitandre Herculano recebeu

iiin ollicio do conselho de administração

da Companhia [leal dos Caminhos de

Ferro Portugueses, communicando-lhe

que porá á sua disposição gratuitamente

crn wagon armado cin camara ardente

para transponar de Santarem a Lisboa

os restos mortaes uo illustre historiador.

Não está ainda lixado o dia para a tras-

ladação, mas julga-se que esta se reali-

sará em principios de junho proximo.

- Na quarta-feira houve aqui uma

grande trovoarla. Nu rua Augusta cahiu

uma faisca. Uutra faisca matou um ina-

l'lllllell'O de uma bai-ca curta no Tejo. Fi-

caram iundidos tres lios telegraphicos nos

l Recreios, e um outro da rede telephonica.

l -- Parece que vac ser adoptado um

l novo systcma de escripturação nas alfan~

, dcgas.
_

l - Attingiu a duas mil obrigações

l a sulrscripçao para o caminho de lCll't) de

l Foz-Toa a Mirandella.

l -- Chegou na quinta-loira a Lisboa

o sr. Fontes Pereira do Mello.

- Foi agraciada com a gran-cruz da

Conceição, e nomeada dama de Santa

lsuhel, a princcta D. Maria Amelia de

Orleans. 'l'arnhem foi nomeada dama de

Santa Isabel, a priiiceza l). llelcna de

Orleans.

-- Foi aposentado o chefe de serviço

Para familias, asfaiates, modistas, chapetleiros, sapateiros e correeiros.
l ¡nino-liçõesconiuiduriiemntuunm detail. o D' 08811 HENRY.

o neon toma-se para curar os mesma. - Asrum¡ :amoo-u durante ~ '

 

o estado ebrontco para impedir novo¡ ataques e obter a cura radical.

S ' _ "'::aaa'tt-esrst'ratan"" atuaram# - í

CA A imhputtmtmiins: cone. anonimato-omni¡ .
l

DEPOSITOS EI TODA! A5 PRmCIPAIS PHARIACIAS da ;lou/dlã. Jp""
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Para trabalhar á mão ou ao pe, e tão teve que uma creança a move sem se cançar.

_ ,

i
Xarope Peitoral James, unico tegat- › rx, , _) , , , - ,

SlNGER
mente auctorisado pelo Conselho de Saude Pu- _N u VU l.) bJI_ .L O -

A que fabrica e rende directamente ao publico, evitando assim que o mesmo seja en- lilica. ensaiado eaPPTOVaÚO n03 h°splm°5'À°ha'
DE

ganado com as imitações, e tornando-se d'esta forma a sua garantia solida e positiva. se á venda em todos as pharmacias de Portu-

L

Cu

gal e do estrangeiro. Deposrto geral na Phar-

l

macia-Franco, em Belem. Os frascos derem

l;

OR Ordem da Câmara MUÚlGlPal Vendeu só no anne de 1881 a enorme quantidade de 6202382 machinasl devido isto conter o retrato e firma do auctorre 0 n°111**

128 . , . 1 n _, - , _ , l , l.
A

,tra ,radialistasentre: ,2:1 :a: sair::,rsrsr::entrasse °5 32;h?a%%“%àíããil3à?ããí°i3“13?: à?? MW M m“ Mill“ “mm“ t

são d hoje, se faz publico que serão man-

nho ed 1883.

dados matar todos os cães, que, do dia
SINGER

23 CMC-i
0

15 do amem“? em dmule, forem enem_ Não tem rival debaixo de nenliem conceito attestando a Verdade d'estas palavras mais MOLES TIAS SEC/?E TASO

. ,

.

uadoã divagando pelas mas da cidade, de SEIS MILHÕES de machines sahidas das suas lahricasl

_ Ensino esmerado gratis em casa do comprador, e concertos gratis por todo o tempo'

sem terem dono conhecido, ou que se-
Unicu upcuin da glutcn com consuma.. '_ _ . Peçam-se catalogos illustrados contendo o preço das machines.

jam reconhecidamente radios. approradu pela Academia rl- ldedtclru de Paris.Avisa-se o publico de que tenha todo o cuidado com as imitações.

Aveiro 0 SCCfelal'lü da Camara Mu-

Como alo u abrem no estomago. toleram-u sempre -

Vende-se agulhas, algodões torçaes e oleo a preços baratissimoa.

nicipal o de maio de 1886. o Escrivão Derzgszto em @das as @rum dos @stricto-i de Portugal; 56 marcenaria::estressante.:

da Camara, b'rancrsco de Pinho Guedes

u' '- ;ocorram mai¡ lnttnall,

Pinto.

ERNANI!“

100 doente.. tratado. por enta- o¡

i“ PELA Direcção das Obras Publi

    

   

 

   

  

   

  

   

  

  

  

 

      

        

  

       

     

    
    

     

   

MMS Alrãllrlllli-EM'JSàs-íMill“:

VIDAGO
u, NO dia l de junho abrem os hote s da empreza das AGUAS DE \'IDAGD, conser~

" vendo-se expostos ao publico durante os inezes de junho, julho, agosto e setembro.

A importancia therapeutica d'eslas aguas miueraes tem-lhes feito grangear uma reputação

universal, sendo com justa razão consideradas como agentes do mais subido valor em todas as

doenças em que esta indicada esta medicação. A' riqueza das aguas juntam-se as boas condi-

ções em que estão montados os hoteis da empreza, nos quaes se proporcionam as maiores

cuinmodidades e conforto.

Do relatorio apresentado pelo dr. Castro Lopo extractomos o seguinte:

  

u rula¡ de combinam de torta, de copahtha e á '

co na. do tab-alta. atratrio. ou terehiuihim.

o l ¡mr-comi nn
qu.

complemento de todo tratamento

:mim Mirins tMlTAçÕES of

cas do districto d'Avciro se faz

Pon eriutql. nlo u devem acreitar tento os [meu __.

e levam sobre o tnvolutro exterior a aulgnatura

Ti Raqmn e o uno Omnia¡ tem util) do

guru-no frances.

DEPOSITOS : rumouza-Lnnn
spnms.

1!. Fontoura Saint-Dente. PARIZ. cem tcdnuboa¡ ~

pharmacin do estrangeiro. onde u acham u mesma¡ -

publico que no dia 30 do corrente pelas

li horas da manhã, perante a adminis-

tração do concelho d'Aveii'o, serão rece-

bidas propostas por heitação verbal para

a conclusao das terraplanagens e abertu-

ras de valletas da parte da estrada real

n.“ '+0 de Urar a Entre-osliios, compre-

      

\
.

" 0 Ç _v '

. j
Í , à à

da alfaudcga de consumo, sr. Candido he“dldà “me 0 Pe"“ U' 2/2 ll"“ do Domças ,CASOS RESULTADOD

José 'Maria dc Oliveira. Foi prometido a cmPedl'adol e 0 “m d° lanço do_ Burgo
' l = _

ly ollicial e nomeado chefe da repartição :osàbreãsâõm “sendo a base de licitaçao DWWpep
siaI O U l l t t O .wl . l ' ' . l . l _87«Emmeueme

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

da administração geral das allaudesas 0 ' à .rÊ'S' . Lithiase-biliar ..... ......... 16 Excellente

er Eduardo Vidal. As condlçues c mais documentos pa' Engorgitamento hepathico . . . . . . 25 Excellente . . . .

L ' r . . ra esta empreitada acham-se patentes Cr h ' | ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 'l 7 E c um Prrcilegtado, auctorisado pelo governo e.

._ leciam nomeados iogaes do con- _ a _ _ ü ' d d d _ Lalprr o vesilca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .1 1 E¡ ele e ”provado pda junta comunica de saudepubhca

selho geral do Commercm os srs. Jorge “Fel“ sacremna' cm O es e la praia' Glâume :na ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 19 Mx:: “aim . E o melhor tonico nutritivo que se conhe-

U'Neill, JOSÉ Saldanha, LUIZ Diogo L'la “dos os co““ílêmeSÊe (19° O deposuo Her ae: r eummmo' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' É à; orgãmnome¡'sd ce: e muito digestivo, fortiticante e reconstituir¡-

- . - ~ d- M- d S, ~ para poderem |1cttur e de O p. c. sobre p ". ' ' ' ' ' ° ' ' ' ' ' " ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' " L um res"“ ° te. Sob a sua intluencia desenvolve-se rapida-

Stl\3 beinan o attoso os antes e 4 , , Cvmphauwo
1 _Bom resultado

_ .

Condé de Ficalbo
a base de “mação, [em] preuameme na Uiabetis l . l i . . Í O i . . n . . . ' i l . . . i . n l I l l l 12 Excellente

meme o apeme' e?“quece'lse ° saçgue' runa-

, . 1 1.). l .
....0-.c..-.n....

u o u n . a a o a o . - g . . . .. .-\ › v

-UsAnwwernardodew- memeatdeveietwi ::tatiana--------- ------------- «t teresina““ p ~ ' i r bl' d r ' y

vamo e José Amaro [terrena foram no_ Aveiro, 13 de maio _de 1886. Anemia › 103 - - - - r - - - - - - - - - - - - - - - - - . - - - 1 ,Bom result do ,magos “nda os mm mms, para combate, ar impaaOs seus amigos, e ao respeitava_ pu ico e verro e arredores, toe

meados l.“ contadores do Tribunal de O Engenhe'ro Dlrecwr Não ,u,¡'¡f¡c',,'d' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' " ' ' ' ' ' ' 20 a ° as digestões tardias e labori0sas, a dispepsia, acaba de reunir aos seus estabelecimentos um importante deposrto de machine: na

u 1
Silcerio Au usto Pereira ' ~ l as ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ° ' ' ' ' " "

cardiatoia, astro-dvnia, gastral ia, anemia ou costura as uaes arante como muito su eriores a uantas se conhecem AMEND-

r.oulas.
9 a l La- ._________ __ _ _ _ _ l __ _ . -° g - - .. g - q. . g . p q . . '

__

*n°930 d“ “530% “Chlllsmm wnsumpçw de RIA (espccmhdade que mais se recammenda) é a unica machrua que jaum pela ;- .,

 

- Foi transferido de contadordajun-
_ _

a. .. Como se vê pela estatistica presente não tem diminuído o numero de doentes ue carnes atlecções escrophulosas e em geral na z - - . ' _

a_ 3,, fazenda de Moçambmue para due.

ft i i belleza, como pela construcçao, solidez e iariedade de trabalhos que executa .

atinente recorrem ao uso das a uas de \':da o, tomadas na sua orivem. E' nv lescen de todas as do n s d ' re-
. . . . t

“m“ g g ° "ma P”" °° a ça e ça ' ”n e ep planta toda e qualquer machine que ate ao presente se tem vendido em Aveiro. '

_37052713TA

  

_a_ _.,- um. mande a de Lauren o Mar nes , a ¡rreíutavel do quanto se generalisam os bons conceitos que merecem aos clínicos que de aram ciso levantar as forças.
. , . . .

Í LI 511 L).
q

com çasos especiaes como alguns que entram na estatística' e para.a¡guns dos quaes qugsi de Tomañe "res vezes ao dia' no da co- A
e 3

.maps ill'lf.; l

__ L» sr_ josé Navarro ¡Pen-ei", to¡
todo impotente 'o arsenal therapeutico quase encontra nas pharmacias._ mida, ou em caldo, qoando o doente não se rosos premios nas expos1çoes aonde tem concorrido; d entre estas citarei 3 Lip( :i l

A' l_ 1 o . t r ri d f d d
a . . . Alem dosagemes dannineralisação das aguas. uma parte importante nos resulta- possa alimentar. ção de Lisboa em maio de 188!¡r aonde for a unica, machma de costura ane Ohm _ '

° esmp u a O e ”e" a' e O“ time¡ io ba l l d d_ ta dos, deve-sc, l:to duvidaà as condiçoes dodl ›ca| onde as eguas brotam, e aos hoteis da empre- Para as creanças ou pessoas muito debeis, premio
'

_aiii aiqne. ' . _ D S an e, e m0 ls za, onde se o ervam to os os preceitos e uma boa hygiene. uma colher das de so a de cada vez; e ara os ' _- , - ' s - -

__ (3.33M qm- será agramado com o 89 Cl em Lisboa, onde tem trabalhado (Não nos resta duvida em qualiticat-os cemo hoteis de primeira ordem, e tanto mais que adultos,duas atres colhliires tambem de calda vez. ' .Sina ¡3“@059 enumerar as vantagens dçsm excenema maçhma' .por ls

ta ;.e do. t @ainda o sr. 't'iseiite Pindella. para a casa real, e para a mais alta aris- esta É añopmlão Sertã' que d'elles Be lêl- , _ Um 08“¡ d'eñle Vinho representa um 130m m9 I'm'l9.a prewmr “das as pessoas.que desejei“ comprar um d est“ i “hsm“

_4 mkt!“ a que¡ O Hamlrcue AIH_ tocmcia, tanto na capital como na cida_ v «se não repetrmos aqur as considerações que temos por vezes feito sobre as aguas de bife. I _ veis aunliares do trabalho, que depuis de examinarem com attenção que P.

_ l !à q __ _à “Wa ”MSD de , de do Por“) \IDAGO e pelo julgamos desnecessario. i _ _ _Esta dose com quiosquer bolachmlias éum ahi se vendem, venham ver estas pelas quaes optarão sem duvida.

”a ' “ “ " ' “ " " ' " 'w/ l E ' _ . _ «Que fique ainda'assimmaic uma vez consignado o conceito que della¡ fazemos, colto- excellent!! ¡Md! PI" 'u ?653085 fraca! 0!¡ con' A MEMORIA vende-se a prestações de 500 reis aemanaes ou i¡ ?maos

rj_ 1 a.: pu.. _ h p "xecuta vestidos, pelo ultimo_ modelo cando.“ a par das de \'ictiy, ideia que alias não nos pertence, pois que foi apresentada pelo valescentes; prepara o estomago para acceitar d e d d e t d d t t .

o r hr_ ,;_,,-;,,_3 ivan_- = reêçcágg a É a 18,300 rms; modernisa os vestidos an. sr. dr. Lourenço, mas que no entanto se armonisa com o nosso pensar. bem a alimentação do jantar. e concluido elle, un H gran e “con o ao compra mes e promp O pagam“ o'

,em dk, ,nú ¡,¡gcs a 800 mis_
r _ _ (Assignado) Jose' de castro Lopo., toma-tie igual porção ae least, para facilitar

' c~ ic, m i-'l Um ;i .t »;.:3<ia.lta'› f ;acute chapeus, pelos ultimos m0- b Anemgãiigntãuàeegzrànegífurãyãfw “memhnas nasce““ de 0m' ”la Ver“ ° Sa' wmpletameem a me““ -
õ

:lc'oa a ititi reis, modernisa os Chapeus mw' ba hBL ao, ' a 'admins' !a e a ag"Film” o euabelec'memo balnear' Para em” a conuaracçao' os amam“”
' - - '

n , j , \ p' w E p_ J í l _ l_ I¡ h_ onde ha an os .e animar- o., circular, 'um es. etc., coast eravelmente melhorados. das garrafas devem conter o retrato do auctor Ao recommendar a machina MEMORIA direi comtudu "g-:a '

,.,ic l,.l't\_.i_.i, .til _. eu: lili'. .. ,-ir .eis. A agua de sabrow, cha riqueza e rchlada pela primeira analyse, collocada em condi- e o nome em pequenos círculos amarellos, mar- meu deposito machinas de outros systemas e de outros f: tv'it* -nt

a E . i'm v _, ,ray [JM/,nn - (um, a. qualquer- ohra con- ções mais favoraveis, apresenta acido carbonico livre em quantidade extraordinaria. ca que está depositada em conformidade dale e “id, m 'to su e ' r ás e 0]. ah¡ se vende ',-. ,U

_E 1, í _ill ::iu mm_ A I , mm“, bug, mw_ “dm como, visitas, empieza vae inandar proceder a_nova analyse, e e de suppor que venha mostrar que de ii de junho de 1883. ”Pa dquql à e m p “pm .l qu p d m 'i'm ' 1

:La 'uma pr- in i nluênrtia, iiill agem, ¡dividia-tes. ele. ele., entre nos um.? ha 0mm que possdm Wah“" °°m eua'
um““ á Venda 1135 PYÍWÍPWS Pharmaclas tao. ¡mumlos preços que dl m meme ou““ casas O "mm” &el;

a um m.“ m_ ' um“, “um , ;yin :É mms““ ' Para \idago o transporte e facil, havendo na Regua carros, mala-pasta e diligencias que de Portugal e do estrangeiro. Deposito geral Pellr-
.

l_ _a p \ - . ~ _L7 - ,A l_ _7 _ .seguem ate la. podendo tambem segmr-se por Guimarães aos Arcos e Vitli Pouca. na Pharmacia Franco,em Belem. Peças soltas, agulhas, algodoes, oleo. ^..:'ça.ee, cio.

cut pot-ara da! »lol ..'33 Hifi! ou' Mlg'twvâr '1! ::a l Para reserva de aposentos ou quaesquer esclarecimentos a correspondencia deve ser di- De csi.o em Aveiro-Pharmacia e Droga-EW
:faia":

t Porto irigiua a madame Carvalho ou Miguel Augusto de Carvalho-VIDAGO.
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